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Objeto: Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA

Valor Global: 7.750.000,00

Valor de repasse: RS 7.659.482,00

Valor de conPaparlida: 90.518,00

Início da vigência: 31/12/2023

Fim da vigência: 31/12/2027

2. OBJETIVOS DO CONVÊNIO

Com a execução do Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA a

preteitum oDjeiiva:
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• Promover melhor integração entre regiões conectadas pela via;

• Promover melhoria nas condições de conforto e segurança no tnânsito do município;

• Contribuir para a manutenção do bem-estar da população;

• Melhorar a mliaestrutoa dos trechos para impulsionar as atividades produtivas locais.

3. IMPACTOS SÓCIOECONÔMICOS

• Criação de novos empreendimentos comerciais na região;

• Incentivo ao consumo e investimentos;
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proporciona melhor acessibilidade, promovendo conforto, segurança no tráfego de veículos.

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DO OBJETO

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais. Onde será obseivada pela

equipe de tuncionanos da í>ccretaria de Intraestrutura do Município de Pastos üons/MA - MA, se a area

4 '0.4^ A

tomadas medidas preventivas, como uso de material laterítico nas áreas afetadas, minimizando a

condição abrasiva acentuada nestas áreas.

cxxrvoríx
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5. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS

Os custos com manutenção periódica da obra serão garantidos com os recuisos estão dispostos na

riiPnca orçamentaria, N'' 26.782.t)U3o.lU22.U0UÜ da LUAN.” 451/2U22.

6. RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

A tabela abaixo é referente aos ricos e suas categorias, conforme a obra Pavimentação de vias públicas

no município de pastos bons- ma conionnc quadro abaixo:
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•Boa elaboração do objeto, cooibrme
valor da estrada RS/Kni.

finaticeiro para
miintitenção/reparo do
obieto

X

Insuficiência de equipe técnica
especializada
para aconipatibar/ operncinnalizar
a execução ao projeto

Insuficiência de equipe técnica
especializada
para acompanhar/
operacionalizara
mamitenção do objeto
concluído

•Conforme a Lei 8.666/93, rege

Iodas exigências tanto da empresa,
n»>cc/irtJ

X
HUMANO/TF.CNtCO

-A obra será acompanhada por

profissional, tanto da Prefeitura
quanto do órgão Concedeute.

X

• PrevençSomianutenção aos danos

ao objeto, sanando, conforme
lecessidade do obieto.

Ocorrências de danos no objeto

causados por fenômenos ou
dessstres naturais

XAMRIENTAI-

• A estr.ada já existente, não
jpreseiila nenhum risco, logo todo o
arojeto é planejado prua diminuir ou
lâo lei' nenhum dano anrbientai

Ocorrências dc possíveis danos
ambientais causados pela execução

X
ou

emn^a uo oiyeio

.Ausência ou insuficiência do prazo
de garantia

Executar a obra em períodos dc
lenhuma ou pouquíssima chuva.

•Elaboração de um bom

Planejamento de Plano de .Ataque da
abra

X

TEMPO

Canceiameiit'i) de

condições c garantias
contratuais por perda de

X

Cl

• A contratada terá toda exigência,
conforme a Lei 8 666/93

Inexistência de assistência

técnica especializada na
região

Entrega do objeto defeituoso ou
inacabado

XMATERIAL

•A obra pa.ssará por inspeção, dias
antes da entrega final da obra.

•A obra seguirá os critérios de
ixecução c uso do material de
qualidade para melhor durabilidade
jo obieto.

X

Perda de

iitilidade/fimcionalidade antes

do ténnino da expetativa de
vida útil do objeto

FUNCIONALIDADE

X

7. ÓRGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS

Prefeitura Mmiicipiii de Pastos Bons/MA e Secretaria Municipal de Obras c Desenvolvimento

(/ibaiio.

Pastos Bons - MA, 08 de fer ereiro dc 2024.

ENOQUE FERREIRA

MOTA

NETO:33675023320

liNOQUT-: FBRRHIRA MOFA NHTO
Prefeito Municipal

AlSinado de foifnô digiN por ENOQUf FEfiMIRA
M OT A Nero .3 36750 2 3320

DN; o=BR, ousPresencídl, ciJ=278424170001S8,

ou>AC S/nguldtlD Muliipb, o=(CP*6'd&il,
çn-ENDQU£ FERREIRA MOTA NrrO:336?S023320

üddos; 2024 02 Oô 1C;43 31 -03 00'
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E-PROCESSOS N° 356041/2024PROCESSO SEMA N° 24020043940/2024

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA r® 123 de 06

de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambientai à:

NOME OU RAZÃO SOCIAL: Municíoio De Pastos Bons

r>i—A "T*!» nr> A r>r“ i A» jt^ a r>r>i* i i^ir> a i . i-> a v /i a Ji—M-r a/^a/^ r>r- >/lAA^ rM irti
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PASTOS BONS, CONVÊNIO N'” 955579/2023

^.^7 ^ —

lINOUrM^/MW CO t AUUML.UU ursrj.
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hNUbKhÇü:

Avenifla Avenida Dominnns Sertão Avenida Dnminoos Sertão. Centro

MUNICÍPIO: CEP:
r*r\r>A 4 A

ivir>I OOIUO id

LTiViDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS
URBANAS NO MUNIClPIO DF PASTOS RONS- MA COM FXTFNSÃO DF 3 957 40 M

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE (com coordenadas): TRECHO 01: RUA MANOEL MOTA; TRECHO 02:

TRa\/PSSA JOSE GOMES COST^: TRECHO 03: TP.^VESSA joana MOTA; TRECHO 04: RUA

IVANILDE VIEIRA SALES; TRECHO 05: RUA RAIMUNDO COELHO DE SÃ; TRECHO 06: RUA PARALELA

Obs.; Vide no verso desta dispensa as EXIGÊNCIAS / RECOMENDAÇÕES
Documento assinado DIGiTAUMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Sito da Secretaria (SIGLA), por melo do código
24020043940/2024.

• M « • • • 4

São Luís - MA 27/02/2024

AC r'i-iMnir'Acc ccoX/-i cctadci cr-ifiAC mqç .*_NE.'<C'S'r\DC ■

■ Concedido pela SEMA no uso de suas atribuições legais conferidas no art. 69 da Constituição do Maranhão, e, considerando o
riisnnçtn nn S 9® art dn 9® n naránrafn ánim irn ari fi® o 19® Ha Rocniiinãn dr> .rONIAMA n° 997 rio 10 do r|P7omhrn ira tPP7 o

considerando ainda a Portaria n° 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do

Maranhão,

- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor;
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHAO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Exigências e Condícionantes
Processo n° 24020043940/2024

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos:
I - Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislações aplicáveis á obra ou
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as
que aooraam a armazenagem/aestinaçao aos resiauos soiioos e o tratamento aos eruentes iiquiaos e gasosos:
II - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3°, incisos II. VII, IX e X; Art. 4°, T e 8“

da Lei N°12.651/ 2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA n°303/2002).
III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga
órgão ambiental competente, quando for o caso.
IV - A destinação final de residuos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruidos e

rSdiSÇÕÔS nSO omKrontol vnnanfô

—^ V - 0 transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legisiação ambiental

vigente.

VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.

VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

Fica 0 Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado

ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade.

Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins iiicilos ou não

autorizados, e o infrator poderá ser fesponsabiiizaüo civii, aditrinisiraiiva e crimitiaiinenie, nos termos da iei;

Fica 0 requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na

aplicação das sanções penais cabiveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N® 2.848/40) e da Lei de

Crimes Ambientais (Lei N® 9.605/98).
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MEMORIAL DESCRITIVO

ESPL-:CI1'ICAÇÜES TÉCNICAS

1. MUNICÍPIO: PASTOS BONS ■ MA

1.1 História

Os primeiros moradores da região foram os índios amanajós.

Posteriormente, a região foi ocupada e explorada por criadores de gado. vindos

sobretudo da Bahia e também de Pernambuco. Transpondo o rio Parnaíba, fundaram

uma vila à qual deram o nome de Pastos Bons, por volta de 1744, no terreno de Olho

D’água do Pinga, onde habitavam os amanajós, que lutaram contra a ocupação.

O famoso sertanista português Domingos Afonso Mafrense (Domingos Sertão),

explorando o sertão piauiense, dizimou populações indígenas, construiu fazendas de

naHn ôYnanHinHn o nooMÓrisí Ha roniãn a nmnanHn ôYlancac torraa Pcca rnrranfo

povoadora atravessou o rio Parnaíba até alcançar a região de Pastos Bons.

A denominação Pastos-Bons se estendeu a toda região ao Norte até São José

dos Matões e a Oeste até o Tocantins e além- Para o Sul até ás cabeceiras do

Paratirina /^/lanr^ol AI\/oc ríranHoA a ac Hn Parnaíha Hi? Harlnta f^.an/alhn'

"Pastos-Bons foi então uma denominação regional geral, dada pelos

ocupantes à imensa extensão de campos abertos para o Ocidente, em

uma sucessão pasmosa em que ao bom sucedia o melhor”.

Após 0 povoamento do alto sertão, com sub-denominações locais, somente o

ponto inicial das entradas ficou sendo chamado de Pastos-Bons.

Entre 1743 e 1747, foi criada a Freguesia de São Bento das Balsas de Pastos

Rnnc Pm IVfíA fni oHIfír^aHa jjma inrôia

Por meio da Carta Régia de 28 de julho de 1770, Pastos Bons é elevada à

categoria de Vila.

Pouco depois da proclamação da Independência, seus habitantes se

manifocfaram mntrárlnc à aiifnnHaHâ Ho ImnoraHor DoHro I tântanHo rriar a Pôn/ihllra
r

de Pastos Bons, que chegou a ter inclusive carta constitucional e bandeira, mas teve

curta duração.

Pastos Bons perdeu o status de vila e foi anexado ao município de Caxias em

1811, reCUper®'^'^'^ aiitnnr>mia nnlífira nr»r alv/ará Ha 9Q Ha iariAim Ha 1 R^n Pvtinta

Página;CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

CASTRO ENGENHARIA
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em 1870, a vila foi reinstalada pelas leis provinciais n“ 575, de 11 de julho de 1860 e n®

1206, de 9 de março de 1880, desmembrado de Mirador.

A partir do século XIX, perdeu parte de seu território para a constituição

de Mirador (1870), Loreto (1873), Nova Iorque (1890), Alto Parnaiba (1881) e Benedito

Leite (1919).

1.2 Geografia

Pastos Bons é um município brasileiro situado no extremo sudeste do estado do

Maranhão, Região Nordeste do país. Pertence ao Sertão Maranhense e à microrregião

da Chaoada do Alto Itaoecuru. Dista 550 km da caoital. São Luis.

Sua população segundo o Censo do IBGE 2022, é de 18.724 habitantes.

História

'■ '• (256 anosi

Administração

Enoque Mota (PTU, 2021 -
2024)

Características geográficas

1 620,196 km’

Fundaçao

Prefeito(a)

m 6<i

Populaçao 1â 724hah
tuiai

(IBGEÍ2Ü22)

11.6 liab..km’

Clima ifopical

Altitude 309 m

c h. Hora tíe Brasília IT/*

65870-000CEP

Indicadores

iOH 0C13-

(PNUDr2000

i<5 51 038 286 miiPiB

(IBGf(200i;-i>

PIB per
capita

(IBGE/2008‘")

RS 2 826,82

Síiio i-.i-tí-cNjos nví <'■1. t.r'1

(Píctcituia)

l.ocali/iição dc Pastos Bons - MA

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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2. INTRODUÇÃO

As dificuldades de acesso para os que residem no interior dos municípios, e a

falta dos serviços sociais básicos, de maneira geral, têm como principal consequência o

aumento dos índices de mortalidade, dificuldade nos transportes agrícolas, coletivos e

etc., deixando marcas de sofrimento e privações, com isso, retardando o

desenvolvimento humano e a sua produtividade.

As populações que residem nas áreas dos municípios maranhenses, estão

marcadas pela falta de transporte e de uma melhor via de acesso, pois de maneira gerai

os serviços de recuperação de caminho de acesso estão concentrados nas sedes

mi inir^inalc a c5a nr>oraHnc Ha fnrma Hafirianta Anm i im nrai i Ha HaQnarHÍAir» Ha raci ircnc
••••"• •• - «f- w" -) • • • o*

que beneficiam somente um número reduzido da população.

A pavimentação do trecho que tem como objetivo dotar as regiões beneficiadas

de acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às malhas rodoviárias do

Fctartn o Miinirínin á iima ôYnoriônria h«m-ci iraHiHa Ha nrnnramac niio atonHam a
•* -' r * - • ^ ^ -

benefícios das comunidades carentes, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento

socioeconômico da Região.

Com base nos fundamentos no art. 7° da Lei n" 8.666 de 21.06.93 e suas

allararnac nnctorinrac ac,ro nrniatn hácirn v/ica fArnarar alamaníAc a ciiheíHinc mia
* -'T *" “

possibilitem viabilizar a pavimentação de 3.957,40 metros, como abaixo relacionada nos

projetos, está localizado no município de Pastos Bons - MA.

Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e

a«naAÍf)AaAÃa« anavaQ am AAn«nnânAÍa mm ac Mnrmac Tárnirac Rracilairac \/inantac

As obras, objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser firmado entre a CAIXA - MINISTÉRIO DAS CIDADES e a Prefeitura

Municipal de Pastos Bons - MA, visando otimizar e agilizar a utilização dos recursos

HicnAníhilÍ7aHAC naln r3o\íarnA PaHaral

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade

premente de ser criada a infraestrutura básica no Município de Pastos Bons - MA, uma

\/o7 niio nocco con+íHn nniiAa Anioa fni feita até octo mAmen+n O Ahioti\/A á tArnar a

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

CASTRO ENGENHARIA
«^uiiLdiu; t^dsiruengeniidrideprujeiOÀ^riüirndii.cafn -4



FLS i\’°_
c&m

oolí '

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS m <2MU

Cidade melhor estruturada e organizada, proporcionando às famílias qualidade de vida.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e social,

pois não há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos períodos

chuvosos há o surgimento de buracos e lama, dificultando a locomoção das famílias que

ali vivem.

As vias urbanas de Pastos Bons - MA estão necessitando da execução de

serviços de terraplenagem, pavimentação, drenagem superficial, calçamento e

sinalizações. São observadas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores,

devido à péssima qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras,

irãn anro«ontar iim Átimr» rotrirnn nara nc nrrvHiiíoroc o tnrta a nnniilarão lopal
r * '•

4. SERVIÇOS À SEREM EXECUTADOS

Terraplenagem

Definida a seção transversal da rodovia a ser melhorada e a espessura total da

pGVImCMtuÇGC
^^4
IV^T

^ (• «K
I V Wl V V IsJCUI IM WC<piVI 11 Ci

determinação dos volumes de materiais a serem movimentados, a indicação dos locais

de jazidas e bota-fora, bem como a distribuição e orientação do movimento de terra, de

modo a otimizar as distâncias de transportes e as interferências com o tráfego usuário.

Pavimentação

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partir dos resultados dos estudos

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a localização de materiais que

ncarmitiçQom a iitilÍ7arãn nhipti\/anHn aeçim a minimi7acãn rina .riictna Hp nauimpntarãn

Para a estrutura do pavimento foi dimensionado o seguinte:

o Revestimento em concreto asfáltico usinado a quente na pista de rolamento,

o As seções transversais adotadas possuem uma variação na pista de rolamento,

rPv/PctiHn mm uma rana pm rnnrrptn acfáirim iicinarln a niipntp _ P A 11 H rom

€

r

0,90cm dos dois lados com meio-fio e sarjeta e 1,20m de cada lado referente as

calçadas.

Para a capa de rolamento, será adotado o concreto asfáltico usinado a quente -

P. A 11 n mm PcnpQQiira Hp >F nn rm na nicta Hp rnlampntn

O

r

Calçamento

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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Os componentes para a execução de passeio considerados no projeto, são os seguintes;

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÀO

ARMADO,

o Concreto moldado in loco;

o Acabamento convencional.

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos;

o Itens de serviços, unidades e quantidades;

o Materiais a utilizar em cada caso.

rrifório arlntaH/^ na ocrnlha Ho raHa rnmnononto v/icnn nrimnrHialnnonto acconijrar

que os aterros necessários para a compatibilização do greide projetado.

Fica a critério do departamento técnico da Prefeitura Municipal, em proceder qualquer

alteração no greide projetado (corte/aterro), adequando com a pavimentação da rua.

rironanom Siinorfinisíl

Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são os

seguintes;

o Meio-fio de concreto e pintura com tinta branca a base de caí;

.^ariota Ho nnnnrotn'

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos;

o Seção transversal tipo;

o Itens de serviços, unidades e quantidades;

Materiais a utilizar em cada caso.

O critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, assegurar

que as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as calhas

naturais de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na plataforma da

octraHa aii nnc taliiHoc Hac aaHoc o a+ormc

Sinalização Vertical e Horizontal

O projeto contempla os serviços de sinalização horizontal e vertical necessários a

segurança dos usuários da rodovia.
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5. LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS

A obra será executada na Via Urbana no município de Pastos Bons - MA de

acordo com os locais definidos pelos técnicos da Prefeitura Municipai, juntamente com

lideranças locais, de acordo com a demarcação topográfica do parcelamento dos imóveis

e de acordo com os serviços levantados na vistoria técnica da área (levantamento

expedito), e que resultaram nas plantas e planilhas orçamentárias em anexo.

VIAS QUE SERÃO PAVIMENTADAS COMP. (M) LARG.(M)

RUA MANOEL MOTA 9,30
270,00

TRAVESSA JOSE GOMES COSTA 9,30
lein nn

TRAVESSA JOANA MOTA 9,30
175,00

RUA IVANILDE VIEIRA SALES 9,30
80,40

DM A n A 4» A
t w w u

O 'i/y
«rMtv

320,00

RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÁ 9,30
240,00

RUA PROJETADA 04 9,30
114,00

RUA DA RODOVIÁRIA 9,30
355,00

TRAVESSA 02 9,30
190,00

RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM 9,30
520,00

TRAVESSA 01 9,30
180,00

RUA PINHEIRO 9,30
305,00

R) IA r;ii V/AN I pinp Q

115,00

RUA AURELIR PASSOS LEAO 9,30
103,00

RUA POLIDORO BORRALHO 9,30
190,00

RUAMELQUIDES BORGES 10,30
610,00

TOTAL DA EXTENSÃO —> 9,30 /10,303.957,40
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6. CUSTO DAS OBRAS

O presente projeto básico foi estimado no montante de:

R$ 7.750.000,00 (Sete milhões setecentos e cinquenta mil reais).

7. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 210 (duzentos e dez) dias corridos.

Devido ao elevado índice de precipitação pluviométrica registrada anuaimente

em nossa região, no período de janeiro a abril, é recomendável que se executem os

corv/irnc Hn tinrv Hac niio oc{5ri nrov/ictnc nocto Praiotn Rácirn no noríoHn Ho iiilho a
r'■ > > j - - 1*“ * ” r ^ •

dezembro do mesmo ano.

8. IMPACTO AMBIENTAL

PntonHomnç niio nnr eo Ho ohraç onHo co nrouô tão someníe trabalhO Ho

pavimentação asfáltica em vias já existentes, não há indicativo de danos significativos

ao meio ambiente.

•i * * t* “

Q RF<?i iwin nn PRn iPTn

No Projeto Básico de Pavimentação Asfáltica, onde será em Concreto Asfalto

Usinado à Quente (C.A.U.Q.) no município de Pastos Bons - MA, com extensão total de

3.957,40 Metros, tais como:

TorranlônanAm*
— *' -^r* - »

o Pavimentação;

o Execução de calçada;

o Drenagem Superficial;

,RinalÍ7Srân \/artiral Hnri7nntal‘

O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao licitante um conhecimento

adequado do serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos

acima, os diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar.

ac Hictânriac móriiac Ho trancnrirto o tnHAc nc Hotalhoc om raHa corwirAc
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10. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens:

Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais:

Memória de Cálculo;

Cronograma fisico-financeiro;

Piantas;

ART de Elaboração do Projeto e Orçamento;

a.

b.

c.

d.

e.

f.

RESPONSÁVEL TÉCNICO

WMVX' •« PT <•! I •'

OU*V.'P*

GLEYCIANE

COSTA OLIVEIRA;!j;;~i^;„
61265878390

'SWx-íí-'.

• u uu*Ma*4x
c»AN r4C« o

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Engenheira Civil
CREA:112004519-3
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Obra: Pavimentação Asfáltica em Pastos Bons - MA

- Trecho 01: RUA MANOEL MOTA - Extensão; 270,00 Metros;

• Trecho 02: TRAVESSA JOSE GOMES COSTA - Extensão: 190,00 Metros;

• Trecho 03; TRAVESSA JOANA MOTA - Extensão; 175,00 Metros;

Trorhn 04- RI 14 l\/AMIi HF \/IFIRA FAi FR — Fvtôncãn- ftO 40 Motrnc

Trecho 05; RUA RAIMUNDO COELHO DE SA - Extensão: 320,00 Metros;

Trecho 06: RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÁ - Extensão: 240,00

Metros;

4 «t A A. r>. 4

I icL-i lu u /. r\u/^ rr\\-/jc i /-\ur\ uh — CAicnaou. t ih,uu iviciiua,

Trecho 08; RUA DA RODOVIÁRIA - Extensão: 355,00 Metros;

Trecho 09: TRAVESSA 02 - Extensão: 190,00 Metros;

Trecho 10: RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM - Extensão: 520,00 Metros;

- Extensão; 180,00 Metros;

Trecho 12: RUA PINHEIRO - Extensão; 305,00 Metros;

Trecho 13: RUA GILVAN LEIDE - Extensão; 115,00 Metros;

Trecho 11; TRAVESSA 01

locTJ IO nAcooc I CAr\ 4 AO AA4 4 • Dl I a a
I I IW ^. 1 \ » f

Trecho 15: RUA POLIDORO BORRALHO - Extensão: 190,00 Metros;

Trecho 16: RUAMELQUIDES BORGES - Extensão: 610,00 Metros:

Extensão: 3.957,40 metros II 3,95 km

Localização; Vias Urbanas na Sede do Município de Pastos Bons - MA

GENERALIDADES

Ac ocnor-ifi^ai^noc artiii nrac/'ri^c v/ieam fnrnonar ciihcíHinc C*pSZSS dS jaranílf

uma execução economicamente viável, dentro dos padrões técnicos adotados pela

CAIXA, devendo ser aplicadas apenas em relação aos serviços previstos na planilha de

quantitativos e custos, peça componente do projeto básico, quando da execução da obra.

níQPD.QIP.ÕE^ rSFRAIF — A mão Ha ohro cará Ha orimaira oijaliHgHa n aoahamanto

esmerado e de inteiro acordo com as especificações abaixo. Ficará a critério da

r
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fiscalização impugnar qualquer trabalho executado que não obedeça rigorosamente às

condições contratuais.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Para perfeita execução e completo acabamento das obras e

serviços, a Empreiteira, obriga-se a manter sob sua responsabilidade, no canteiro de

obras, pessoal especializado, para dar assistência técnica e administrativa ao

andamento conveniente dos trabalhos.

EQUIPAMENTOS - Deverá a Empreiteira, fornecer o equipamento mecânico e

ferramental necessário, aliciar mão-de-obra idônea, obter os materiais necessários em

quantidades suficientes para a conclusão das obras no prazo fixado.

I^IP.PMr^AQ P TAYAQ — A Pmnroitoira nhrlna.ca a nhtor tnHac ac lironpac no/^ôQ^áriaQ

aos serviços, observar os regulamentos e posturas referentes à obra, atender ao

pagamento de seguros pessoal, despesas decorrentes de leis trabalhistas e impostos

que digam diretamente respeito à obra.

HRIPNTAP.Ãr^ PPRAl P PI.QP.AI l7APÃn _ A .Rorrotaria ^4llnirinal Ho nhrac nii nutrn
* T * “* "7' ' r

representante designado para esse fim pela própria Prefeitura manterá os prepostos

seus devidamente credenciados junto a Empreiteira, com a autoridade para exercer em

seu nome, toda e qualquer ação de orientação das obras e serviços de construção.

RF.QPOM.QARII inA nP P PA R ANITIA — O .Ponctn itnr acci imirá intonral rocnnncahiliriaHo
- - r - *

pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, bem como pelos danos

decorrentes da realização dos trabalhos.
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/^/i nTn^TTT r\ rr
i UUVJ il

T7ÇDT7rTT7TrArnJ7Ç TÚrMJrA c
L^t^i L^y^ii 1 iK^xiu
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roooi

PROC.]^^^
RÚBRíCA

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, deverão ser

confeccionadas em chapas de aço galvanizado, por ser resistente às intempéries. As

informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

adesivação nas placas. Dá-se preferência ao material plástico, pela sai durabilidade e

qualidade.

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialment e no acesso

principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor

Çoij tamanho não rjov/o cor monor oijo o rj?® pl8^3S dOx/icijali^aoão

empreendimento.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de

conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões das cores durante todo o

noríorlo rio OYonirão irac ohrac

Exemplo de placa de obra:

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO

n O«IM n rryyvTTiriv (

.• .• oo/go/0^: V«iX)iYX«>XtXiOuUJOO(

• x:caxx«.cocoooooooco( tlT

CAIXA v.ri<IOAetl

Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa
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Padrão da placa de obra:
-/i

A p\í:^ deve possuir lemennn sdequadc paru

visuaizaçao no caniciro oe otMPS. e nâo deve

ser menor gue o tamanno das demats placas do

empteendimenio. AprcporçOo de ismanho É de 2.1

liarsura deve ser o dodro oe lUtura).

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO
Dim«mõ«« fTiinimat

• 3m X l,Sm

H/2

Margens laterais mínimas

■ VS da aJtura lolal da (toca

A • «^raa do nome da obra

• 1/2 08 altura H da placa
.%*.*.*• vV.ytAu

n •*«

B • Ã^a 00 informaçôos da obro
• 1/4 da sAu'? H da placa

H/» mTí

eAIYA U/<

C ‘ Area de iDorcae

• V4 daaiTucaH da pia:â

r* — I « —•.v V .^1 « V ^ ^ rM— ..

í unic;. iviai tuai viôuai uc i tov/ac» c nucoivu uu v^uícíô — v^qiao
-.t.

Equipamentos e materiais:

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

piarís- n nnvl e;n\ m = 4 c;nm2r\

Placa em folha de zinco de 2,50mm

Apoio: peça em madeira 3'’x6'’ de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura.

Contraventamento: sarrafo de madeira de 1”x4’’ com comprimento de 3,20m

o

o

o

Todas peças flvanac mm nrortoo 9 ''X y 1 "'X v 1 9O

p * - ^

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade.

Critérios de medição e aceite:

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em

mnclHorarân n oAmr^rlrYiântr» o a al+iira ria nlara nua octá .canrin trabalharia
• • i— r"-*'-'-' '-1

Generalidades;

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

Piara' nriYi ^n\m = A <%nm2

Itens e suas características:

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação

coordenando as manobras dos equipamentos;
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- Carpinteiro de formas com encargos complementares: Planeja trabalhos de carpintaria

em, além de montar fôrmas metálicas, confeccionar fôrmas de madeira e painéis,

construir andaimes e proteção de madeiras, assim como estruturas em madeira para

telhado.

Equipamentos e materiais:

A execução das placas deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser

empregados:

- Prego de aço polido com cabeça 18 x 30 (2 3/4 x 10)

- Pontalete de madeí'’? anarolhaHa *75^7^* rrn 1"^ y "\ ninuc micta nij omjiv/alonto

da região

- Sarrafo de madeira não aparelhada *2,5 x 7* cm, maçaranduba, angelim ou equivalente

da região

- Piara Ho rhra /nara rnnctnirãn riv/il^ om rhana nal\;anÍ7aHa *n '79* aHociv/aHa Ho *9 n
-

\r • * - j “ * “ **/ - > > '

x 1,125* m

- Equipamentos manuais.

Critérios de medição e aceite:

,9orá foita nnr motrnc niiaHraHne roforonto a ároa Ha nlara lov/anHn-co om
— - •

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada.

Metodologia de execução:

- Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais

oriontarÃoc rnntiHac nn manual Ha 0AIXA

- Deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de

madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries.

- As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

aHooi\/arão nac nlarac OiianHri iccn não for noceix/ol ac informarõac Hov/orão car
r “

pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua

durabilidade e qualidade.

- As placas deverão ser afixadas em local visível, de preferência no acesso principal

Ho amnraanHimanto oi i x/oltaHac oara a uia oi la faiíorooa a malhor uici lalií^aoâo
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- Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

1.2 Mobilização de equipamentos

Inclui todas as providências necessárias para a movimentação de

equipamentos indispensáveis para a perfeita execução da obra,

Este deverá ser realizado segundo programa aprovado pela fiscalização,

devendo existir uma relação dos equipamentos que serão utilizados.

Os cálculos de distância média considerados foram da sede do Município

Pac^AC Pahc - ^^A

Equipamentos e materiais:

- Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m - chp diurno;

- FcnarniHnr Ho acfaltA nroftcnri^aHo tanniio R aait» icnlarãn tíármira aniioAiHA
r -

com 2 maçaricos, com barra espargidora 3,60 m, montado sobre caminhão toco,

pbt 14.300 kg, potência 185 cv - chp diurno;

- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4,675 kg - chp

diurno.

- vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30

m, potência 105 hp capacidade 450 t/h;

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg,

rama Titil mávima 1 ^ Un HictânAÍa ontro oíyac 4 ftO m notônAta 9an ru ídaIi iciua
'•» r" “• • “•w *

• -

caçamba metálica;

- Rolo compactador vibratório tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com

lastro 10,20/11,65 t, largura de trabalho 1,73 m;

- Tratnr Ha nnaiic AAm norônAÍa Ho r\i trarân AvA mm v/accAiira moAânÍAa

acoplada;

• Rolo compactador de pneus, estático, pressão variavel, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m;

- Mániiina HomarraHAra Ho faiva Ha tráfoAA à frin ai itAnmnoliHa AAtònAia 9R hn -
* -

—- r * ” r - ' - » r - ' • r

chp diurno.
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Critérios de medição e aceite;

O serviço será em un (unidade). A mobilização de pessoal e equipamentos

necessários à execução da obra deverão integrar a relação de custos classifícados

na categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu pagamento distribuído

nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.

Metodologia de execução:

- A mobilização constituirá em mobilizar todos os equipamentos até o

canteiro da obra para uso da construtora e só será iniciada após a autorização da

fiscalização;

2.0 ADMINISTRAÇAO LOCAL DA OBRA

2.1 Administração local

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares; Gerencia e

desenvolve projetos de construções e reforma de empreendimentos. Acompanha

cronograma fisico-financeiro da obra, elabora orçamentos e realiza levantamento

quantitativo de equipamentos, materiais e serviços;

- Encarregado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores,

Ipítiira p pypriir.ãn Hp nrniptoQ arnmnanha rrnnnnrama p mprlirripç dp nhraç p mntrnia

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

- Auxiliar técnico / assistente de engenharia com encargos complementares; Auxilia o

engenheiro na coordenação dos trabalhos fazendo levantamento do material em

nrnlôfnc Ho omnroitoímc o rorohlmontne Ho con/ir^nc PlahAra nrnnrtcfsjc
r • • I • T' r • r -

técnicas e comerciais, a fim de definir o preço técnico e relatórios de acompanhamento

dos projetos contratados pela engenharia.

Equipamentos:
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Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento especifico para realização desta

tarefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço

0 item será pago 100%.

Valor da Medição Sem AM
%AM =

Valor do Contrato Sem AM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição

payaiiibiúus piupuiciunais à execução ífnaiiceita üa uuja, absIeiTÜo-se ao payaiiieiúo

deste item, com valor mensal fixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilizaçâo dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- ToHac ac cnli irnoc noroccáriac /Hov/orãn car rnmi iniraHpc à ficrali7prãr> Ha .Pnntratanta
• . - j ^ —

sempre mediante aprovação.

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua

racnortiua latarãn Ho nocci^al Mãn ayicto mnHolo ríniHn nara octa octnitura mac Hov/o-

se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do trabalho.

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional

noroccária nara hom aHminicfrá-la £í nnnrorsnãn Hocca nrnani7arãa hom nnmn Ha
- - r T - -r ^ — T - -

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

específica do executor da obra.
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3.0 TERRAPLENAGEM E PREPRARAÇÃO DO SUBLEITO

3.1 Limpeza de camada vegetal da área de jazida

Este item consiste na limpeza da área da jazida. É calculado em m* e para o cálculo foi

considerada a jazida com comprimento de 10Om e largura de 50m. A limpeza deverá ser

realizada com auxílio de motoniveladora. Nas áreas de empréstimo as operações de

limpeza devem ser executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do

material a ser utilizado por materiais indesejáveis. O material resultante da limpeza, será

depositado em locai convenieníemente designado pela fiscalização.

Equipamentos:

- Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,41.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser medidos em

metros quadrados em função da área efetivamente trabalhada.

Execução:

- Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a

profundidade que assegure a não contaminação do material a ser utilizado por materiais

indesejáveis.

n matorial rooiiltanto Ha Iimna7a cará HarxicitaHn am Inral rnnv/eniantamanta

designado pela fiscalização.

- A limpeza compreende a operação de remoção da camada de solo ou material orgânico

da área da jazida, bem como de quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis que

ainHa ciihcictam

3.2 Escavação horizontal, Incluindo escariflcação, carga e descarga em solo de 2a

categoria com trator de esteiras (150hp/lâmina: 3,18m3). Af_07/2020

Itens e suas características:

Qan/on+o mm onr'arnnc r'(imnlamoníaroc- aiivilia na avorijrãA Ha
r

coordenando as manobras dos equipamentos.
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Equipamentos;

- Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com lâmina de 3,18 e

escarificador;

- Pá carregadeira sobre pneus 128 HP, capacidade da caçamba 1,7 a 2,8 m3, peso

operacional de 11632 kg.

Critérios de Medição:

Os serviços de escavação e carga de material de jazida devem ser medidos em

metros cúbicos, em função do volume efetivamente escavado no corte.

Metodologia de execução:

- Utilizar n tinn de trator e a lâmina considerando o tipo de trabalho e o material a ser

movimentado;

- Selecionar a configuração da ponta do escarificador (curta, intermediária e ionga) e o

tipo (central e penetração);

- RoalÍTar ocrarifirarãA Hn material rnm e enuinamonto'

- Após a escarificaçâo, executa-se o corte com a lâmina do trator;

- O material cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira.

3.3 Transporte com caminhão basculante de 10 m’, em via urbana em revestimento

primário (unidade: txkm)

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente

distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas

hnrH-is Hiiranto n trancnnrtp

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e

Horramamontn Ho matorial nac wtac

Deverão ser utilizados caminhões basculantes de lOm^, a fim de suprir a

necessidade do serviço, A carga deverá ser feita dentro do limite lega! de capacidade do

veículo.

Equipamentos e sua.® características:

- Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m^ -188 kW;

- Motorista de basculante.

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: CastropneenhariaeDroietosOhotmail.comCASTRO ENGENHARIA zn



FLS 9-0
MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
MU

pcca

Critérios para quantificação dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas em leito natural;

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

Panamontn'

- 0 pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço

incluindo todas as operações necessárias à sua completa execução.

Metodologia de execução:

. Pcfec matôrialc Hôv/ôrâri cor trancnnr+aHnc nara Inr^aic nrô\/iamonto InHIraHnc nala
r I—•

Fiscalização, de forma a não causar transtornos, provisórios ou definitivos, á obra;

- 0 transporte do material escavado para Bota-fora será feito por caminhões basculantes,

com proteção superior.

3.4 Espalhamento de material com trator de esteiras. af_11/2019

Itens e suas características:

- Trator de esteiras: equipamento utilizado para espalhar material de primeira categoria.

FqMÍnamorttn*

- Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com roda motriz elevada

e lâmina 3,18 m^.

Critérios para quantificação dos serviços:

- I A v/Aliimo noAmÁtrirA ôm mâtrAC auKIaac Hô mdtârjQl Hô nrimoíra AatoAAria 9
o

ser espalhado.

Execução:

- 0 material é transportado através de caminhões basculantes que o despeja na frente

de sen.'*^'^

- 0 trator de esteiras espalha o material até atingir a espessura prevista em projeto.

R Poniil9rí7a<'S/> o mmn9rtí>r*3r« Ho eiihloít-n Ho crvir» nroHominantomonto aronnort
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Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma

vez concluídos os serviços de Terraplenagem.

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área

transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm

de espessura, O que exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem.

Itens e suas características:

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do

serviço.

- Motoniveladora; equipamento utilizado para nivelar e regularizar o subleito.

P.aminhãn nina' oniiinamontA iitiliraHn nara iimiHifinar n cnln v/icanHn afonHor a
r —*

umidade ótima para a compactação.

- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o subleito.

Equipamento:

- Mntoniuolarinra nnfônnia hácina líniiiHa /nrimoira marrha\ 17^ hn nocn hnitn itn
\r' - —r • r * “

largura da lâmina de 3.7 m.

- Caminhão pipa 10.000 I trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935

kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte

Ho ániia
- —

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, peso sem/com

lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m.

Critérios para quantificação dos serviços:

. I Itili7ar a áraa nonmótrina om motroc niiadrartnc Ho ciihioitn a ronohor roni ilariyaçãn

e compactação.

Execução;

• O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar

com ovroccn® Ho iimiHaHo o nnm ^odaS S® nnorarnoc Hotntalmonto limno

terraplenagem concluídas {atividades não contempladas nesta composição).

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.

- Caso 0 teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-

co nnm n ijmedçc''^entc' da camada atmvés do camín^^ão pipa.
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- Com 0 material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de

fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

4.0 PAVIMENTAÇAO EM CBUQ

4.1 PINTURA DE LIGAÇÃO

4.1.1 Execução de pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C

Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante asfáltico sobre superfície de base ou

revestimento asfáltico anteriormente à execução de uma camada asfáltica qualquer,

obietivando oromover condicões de aderência entre esta e o revestimento a ser

executado.

Equipamentos e materiais:

- Caminhão tanque distribuidor de asfalto;

. Tannito Ho octciranom Ho acfaltn
9

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos:

" Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR-1C, RR-2C, RM-1C, RM-

2C e RL-1C “. Para essa pavimentação foi escolhida o tipo RR-2C como especificado no

Arí^amon+n om anovn

Equipamentos:

Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência, vassouras

mecânicas rotativas, podendo, entretanto, a operação ser executada manualmente. O

iatn Ho ar/'nmnrimiHA AAHçrá l^mhóm ÇÇ'"'JSadO

A distribuição do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba

reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do

ligante betuminoso em quantidade e forma uniformes.

Oc Aarmc HietrihiiiHnroc Ha linanto hofiiminACA ocnoAlalmonfo AAnctniiHAft Aara

este fim, deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro,

calibradores e termômetros com precisão de ± 1 ^C, em locais de fácil observação e,

ainda, possuir espargidor manual (“caneta"), para tratamento de pequenas superfícies e

Ac Karrac Hô HictríKi Houorãr» cor Ha íIaa “Airoí tloAÕn nlono
r't r

com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.
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O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente.

O depósito deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de

ligante betuminoso a ser aplicado em. pelo menos, um dia de trabalho.

Critérios de medição e aceite:

a pintura de iiqação deve ser medida em metros quadrados, considerando a área

efeíivamente executada.

Metodologia de execução:

- Antes da execução dos serviços deve ser implantada a adequada sinalização, visando

à com ira nr a Hn tráfonri nn conmontn mrlnv/iárir» o ofofi laHa cna mani itonrãn normanonto
« - ^ - «

durante a execução dos serviços.

- A superfície a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e quaiquer

materiai solto.

- Antoc Ha anlirarãri Hn linanto acfáltirn nn racn Ho hacoc Ho cnin.nimontn nii Ho
- r - - , - -

concreto magro, a superfície da base deve ser umedecida.

- Aplica-se. a seguir, o ligante asfáltico na temperatura compatível, na quantidade

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáltico

Ho\/o cor fivaHa om fiinrãn Ha rolar'ãn tomnoratiira y x/icnnciHaHo ocrnIhonHn-co a
r ^

temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A viscosidade

recomendada para o espalhamento da emulsão deve estar entre 20 e 100 segundos

•'Saybolt-Furor (DNER-ME 004/94).

. Annc aniiranãn Hn linanto Houo.co ani larHar n ocnnamontn Ha ãni la o a ouannrar'ãn om
- — -

- ' T ' ' .. _ ^ ,

decorrência da ruptura.

- A tolerância admitida para a taxa de aplicação 'T” da emulsão diluída é de ± 0,2 l/m2.

- Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho

a Hov/e cor HoivoHa comnro ntio r»nccí\/ol forhoHa trófonn QL!$^dO *5^0 ^30 fOfr •

possível, trabalhar em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente, assim

que a primeira for permitida ao tráfego.

- A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações.

devem se*" C0*'^cadas r^lvac Ho nanol ^rancuorcalmonto na nicta Ho mnHn nijo n inínin o

0 término da aplicação do ligante asfáltico estejam sobre essas faixas, as quais devem
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ser, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser

imediatamente corrigida.

4.1.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

!, em via urbana pavimentada, DMT até 30km (unidade: TXKM) - referente ao

material de pintura de ligação com DMT de 30km

n^/IT nA RPFIMARIA FM MIRAMHA HH WnPTF ATF A HRRA Fh/l PAQTn.R RnM.R _

MA = 30 km de 413,70 km.

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Fniiinamontn'

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 I, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

rtrífiSriAc r\s»rsk /irianfificarân Hnc^ c&or\/icAC*

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), até 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

Hoctino

Critérios de aferição;

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 168 m®/h;

P. = .PanarfHaHô Ho tanniia onnciHaraHo 90

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado Ikm;

V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h.

. Para finc rta í^álniln Hac Anofir-iantoc Hocta r-nmriAftiAãrv foi adotaHo o naco o«r>ooífiro

do material asfáltico igual a 1 ton/m^.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para faic ativ/iHaHoft ntilÍ7ar oomrvocir-ão ae.rvooífioa da oada corv/ioo
a
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- Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessária

uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição a

distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente para quantificar a

DMT excedente a 30 km.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma;

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

P.HI- rAncirtora ac Homaic tonriAAc Ha iArnaHa Ho trahalhA

3.1.3 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, adicional para DMT excedente a 30 km (unidade:

TXKM) - referente ao material de pintura de ligação com DMT de 383,70 km

DMT DA P.EFIN.AP.LA EM MIP.AND.A DO NOP.TE .ATÉ .A OBP.A EM P.ASTOS BONS -

MA: restante de 383,70 km - Totalizando 413,70 km

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Pniiinamonfn*

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 I, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

ÇritárÍAç Aara nijantifiraAâA Haç ççn/ÍAAÇ'

• Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), excedente a 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

HoctinA

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2’'XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 420 m^/h;

P. = .PanaAiHaHo Ha tanniia AAnaiHoraHA 9r\
I— ..
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FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado Ikm;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

- Para fins de cáiculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáltico igual a 1 ton/m®.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

ronroçeinnaHac

- Está composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km.

Deve-se considerar nos quantitativos da DMT somente a distância excedente a 30 km.

Para a consideração dos primeiros 30 km, utilizar a composição de transporte para DMT

atá "ín lím rorroçnAnHonto

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%. da seguinte forma;

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado):

-> nWI' onnciHora nc Homaic etmnnc Ha ir>rnaHa Ho trahaihr»
* ‘r - - — ,r -

4.2 APLICAÇAO DE CAUQ

4.2.1 Execução de pavimento com aplicação de concreto asfáltico, camada de

rolamento - exclusive carga e transporte.

VMfe UW W I «OVt •

14

- Rasteleiro com encargos complementares; operário que faz ajustes e acertos no

pavimento recém lançado pela vibroacabadora;

- Vibroacabadora: equipamento utilizado na execução do revestimento asfáltico.

anlioanHn o nrá r-nmnar^tanHri r> r'/-<nnratr< acfálHnn Ho af-orHn r-nm a ocnocciira o larnnra

prevista de projeto;

- Rolo compactador de pneus: equipamento utilizado para compactar a mistura asfáltica

aplicada pela vibroacabadora aumentando a resistência do pavimento;
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- Rolo compactador tandem: equipamento utilizado para compactar e dar o acabamento

a via após a compactação com o rolo de pneus;

- Trator de pneus com vassoura mecânica acoplada: equipamento utilizado para limpeza

da pista a ser pavimentada;

- Caminhão basculante: equipamento utilizado para transportar e despejar a mistura

asfáltica na caçamba da vibroacabadora durante a aplicação do revestimento asfáltico;

- Concreto Betuminoso Usinado a Quente: mistura asfáltica formada de agregados

graúdo e miúdo e cimento asfáltico, aplicada a quente e que compõe a camada de

revestimento asfáltico revestimento asfáltico (rolamento ou binder).

Equipamento;

- Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação de 1,90 m a 5,30

m, potência de 105 HP e capacidade de 450 t/h;

- Rolo compactador de pneus estático, pressão variável, potência de 110 HP, peso

com/rnm ln«trn Hc* 1 n a/97 fl t » larni ira do rnlanom do 9 an m-

- Rolo compactador vibratório tandem, aço liso, potência de 125 HP, peso sem/com lastro

de 10,20/11,65t e largura de trabalho de 1,73 m;

-Trator de pneus com potência de 85 cv, tração 4x4, com vassoura mecânica acoplada;

- naminhãn hacpi ilanto 1 n ma +ri ir-adn rahino clmnloc, nocn hri itn total 9a nnn Irn oaroa
**'*i-*'^^» r

útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba

metálica.

Execução:

, Qohro a haco imnrimada finali7ada o ourada foita a limno7a da faiva a cor nauimontada
" "r' *'

com 0 uso da vassoura mecânica rebocável para remoção de materiais que possam

prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base;

- A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de

paminhÃâc hacoiilsantoc niiô a Hocnalam no ^ilo Ha uíhroanahaHora*

- A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e

largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-

compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador

do moca x/orifira a ocnoccura da ramada'

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

CASTRO ENGENHARIA
ç.ufiL«ji.u; Cdbiroengt?nricrrtaeprüjtflüi^u/riüinjcsii.corrí



FLS

RUBR|j:A^ ^
^ -

^ftrjiâsf

PASWSBm

•éL-

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS eaa
MU

>0001

- Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados

pela vibroacabadora;

- Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo compactador

de pneus, na faixa recém-pavimentada, na quantidade de fechas prevista em projetos.

Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a passagem com pequenas

pressões e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as pressões;

- Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número

de fechas previsto em projeto e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico.

4.2.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, DMT até 30km {unidade: TXKM) - referente ao

material do concreto asfáltico com DMT de 30km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

^flA = Vm Ho d-1 70

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento;

- .Paminhãn Ho trancnnrto Ho matorial aafálíim 70 000 I mm rav/ain morânim Ho

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

- ^/^nmontn Ho ^ancjmrto Hrv matorial eonHr» o noco Hn ma+orial trancnortoHn

pela distância média de transporte (DMT), até 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

PritArioc Ho afori^ãn*

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 168 mVh;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m^;

PTT = Patnr tomnri Ho trahalho mnciHoraHo n 70'

X = distância em km, considerado Ikm;
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V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h.

- Para fms de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáitico igual a 1 ton/m=.

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessária

uma DMT maior que 30 km. considerar nos quantitativos da DMT desta composição a

distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente para quantificar a

nMT ovroHonto a 30

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fa*'^'’ Tomnn Ho Trahalhr» Ho 70% Ha coniiinto forma'
/

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

4.2.? Transpo.rte com caminhão tanque de t.^^ançporte de matéria! asfáitico de 20000

I, em via urbana pavimentada, adicional para DMT excedente a 30 km (unidade;

TXKM) - referente ao material do concreto asfáitico com DMT de 383,70 km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

MA; restante de ?á?,70 i^m — Totalizando ^■^3,70

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáitico

Equipamento;

(Caminhão Ho troncnor+o Ho maforial acfálHro 20 nnn I onm oav/alo mooânioo Ho

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços;

- Ho froncnnrto Hn matoríal conHn n r\o«n Ho moforial trancnorfoHo mnltjnlIroHn
"r', r -

pela distância média de transporte (DMT), excedente a 30 km.
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- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2''XA/), onde;

PH = Produtividade horária, 420 m^/h;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m^;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado 1km;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

- Para fl"? da rslmln rinc roofiriontíac irocta romnnfti/^ân fni arinfaHn n nocr» ÇSpacífiCOr • >

do material asfáltico igual a 1 ton/m^.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para taie atiwíHaHoc iitilÍTar rnmnocirão ocnor^ífira íHo raHa con/irn

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Está composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km.

nouo.çA rnnçiHiorar nric qijantítatívos 03 DMT somente a distância excedente a 30 km

Para a consideração dos primeiros 30 km, utilizar a composição de transporte para

TRECHO até 30 km correspondente.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

rto arnrHn mm n Fator Tamnn Ho Trahalho /F l i ^ Ho 7n®Á Ha coniiinto forma-

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI; considera os demais tempos da jornada de trabalho.

fi n fíAI rAMFWTA
y . .

5.1 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in

loco, feito em obra, acabamento convencional, não armado

Itens e suas características;

• PoHroirn- nrnficcinnal niie laveri ita ac atiuiHaHec nor-eccáriac r>ara ovepiif^ãn Hr»
r ” '

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.
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• Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a

concretagem dos passeios

• Servente; profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades necessárias

para execução do passeio.

• Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto,

• Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços:

• Utilizar 0 volume total, em metros cúbicos, de passeios que utilizam concreto feito

em obra e sem uso de armaduras.

iiua w« «y V4 III V 14 r
^ O

WWIII

concreto, para as espessuras compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta forma,

pode-se utilizar essa referência para ambos os casos.

Critérios de Aferição:

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente

com as atividades para execução do passeio.

de camada granular e acerto do terreno, Para tais atividades, utilizar composição

específica de cada serviço,

• As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do

concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma velocidade

de concretagem que prevê lançamento de concreto através de carrinho ou jerica.

• A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos

6

rarnintairnc

• Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes,

• Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais

do passeio, que a largura média do passeio é de 2 m e a execução de juntas

/"lorirro a /'oHa T m

Execução:

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;
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• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e

desempeno do concreto;

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio

de vassouras, aplicadas transversaimente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

• Por últimn <;ão fpita«i iiintas rip iHilatacãn

5.2 Rampa padrão para acesso de deficientes a passeio público, em concreto

simples Fck=25Mpa

Será executado rampa de acesso, conforme projeto, calçada com rampa de

aoocco/HpfiripntP v/ieiial M 90 y 1 9n\ om mip ao lonno cprá fivaHo onm arnamacca
T* *" — * Cí •

lajotas (25 X 25) cm, também conhecido como piso tátil, deve seguir corretamente à

norma ABNT-9050, para uma orientação eficiente, respeitando os padrões de medidas,

textura adequada para cada situação, além de dever possuir cores contrastantes para o

racA Hp Apccnac mm haiva \/icãA

Formado por relevos em forma de risco vertical, esse tipo de piso para deficiente

visual, ajuda na orientação a respeito do sentido pelo qual ele deva seguir dentro de

determinado local, como filas, por exemplo. Sua instalação deve sempre seguir o padrão

Hp linhac v/artiraic

5.3 Piso podotátil

Trata-se de uma fiada contínua com piso podotátil, conforme preconiza a NBR

9050, com as seguintes características:

Ho ^r^n/^rotr» HímoncAoe /IA v /A

• Antiderrapante, alto tráfego, assentado conforme Instruções do fabricante

6.0 DRENAGEM SUPERFICIAL

R 1 FYPmrãn Hp cariata Ha AAnAretn ncinaHA molHaHa in Iaca am trarhA rofn

30 cm base x 15 cm altura

Itens e suas características:
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- Pedreiro: profissional que executa as atividades para a execução da sarjeta, tais como:

montagem das formas, concretagem e desempeno das sarjetas,

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para a execução da

sarjeta.

- Concreto; material utilizado para execução da sarjeta.

- Fôrma; utilizado para conter o concreto e dar a forma à guia.

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.

Critérios de medição e aceite;

- Utilizar 0 comprimento linear total em trecho reto de sarjeta de concreto, com dimensões

“ín Y 1 ^ rm rhaco y alti ira\

Metodologia de execução:

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.

- Regularização do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será executada.

- Instalação da* r^^rmac Ho maHoira

- Lançamento e adensamento do concreto,

- Sarrafeamento da superfície da sarjeta.

- Execução das juntas.

6.2 Guia (meio-fio) concreto, moldada in loco em trecho reto com extrusora, 15 cm

base X 30 cm altura. Af_06/2016

Itens e suas características;

• AinHsjn+o ocnoriçilÍ7aHn* nrr%flccinnal niiâ manimilci a mantiina ôvfriicnra a ativtlla n
s..... ^ ^r

pedreiro nas demais atividades.

- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução das

guias, tais como: acabamento da guia. juntas de dilataçâo. etc.

Ççrv/onto’ nrnficcinnal niia aiivilip r> aiuHanto cicnarialÍ7pHn o n noHroiro rnm ac
T" *"

atividades para a execução das guias,

- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia acabada.

- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia.

- pYtrncora Ho niiiac- oni linamonto niio mnlHa a niiia rnm n ticn Ho fnrma ni lo Hofino n
T* *"T* r — * — ^ — “ . -I »

perfil, através da extrusão.

- Areia; material utilizado para fazer a base de assentamento.
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Equipamentos e materiais:

- Máquina extrusora de concreto para guias e sarjetas, motor a diesel, potência 14cv.

Critérios de medição e aceite:

- Utilizar 0 comprimento iinear total em trecho reto a ser executado guia extrusada

Metodologia de execução:

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.

- Execução das guias com máquina extrusora.

- Execução das juntas de dilatação.

. Arahamantn a nnnlhamontr> Ha ciinorfírio Hiiranto n oorínHn Ho nira Hn ponrrotr»

6.3 Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal (caiação)

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL” sobre o

meio fio. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal

hahllitaWr» Oc Ho níntiira eorãn moHIHnc nnr m (inoar aQcontaHn moin fin
y r

Itens e suas características:

- Pintor: responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade

do serviço;

. .Qpn/onto’ rocnnncauol nnr trancnnrtar na mafonajc a pijviliar n nintAr om inHac ac
r -

tarefas;

- Cal hidratada para pintura.

Critério de medição:

. I ItilÍTor n rnmnrímonfn Hr^ moin.fln a cor nintaHn
•' r " '

Metodologia de execução:

- Colocar sinalização provisória na via e fechar faixa ou via;

- Promover a limpeza do meio-fio e retirada da vegetação das bordas, caso existam;

. Pintar n moin.fin nnm trinnha nii hranha

7.0 SINALIZAÇAO VERTICAL

A sinalização vertical tem como finalidade a regulamentação do uso da via, advertir para

situações potencialmente perigosas ou problemáticas do ponto de vista operacional.

I

LAÜKU tNütNHAKIA AbbtbbUKIA t LUNbULIUKlA
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caráter educativo, visando segurança, eficiência e conforto, melhorando o fluxo do

tráfego. A sinalização vertical nas rodovias é realizada por meio de placa, painéis e

dispositivos auxiliares.

7.1 Placa de identificação de ruas nas dimensões 45 x 20cm excluso suporte para

fixação

São confeccionadas em material de chapa de ferro galvanizada n° 18, nas

dimensões 45 x 20cm já pintadas com tinta esmaltada para identificação de cada rua,

com tipologia dos nomes da rua, bairro e se possível com a indicação dos números

limites das auadras onde estiverem fixadas na cor branca.

Será fixada uma no inicio e final de cada rua a ser beneficiada pela pavimentação

asfáltica.

7.2 Placa de sinalização de advertências nas dimensões 0,40X0,40cm incluso

suporte para fixação

As placas de regulamentação e/ou advertência têm por finalidade comunicar aos

usuários as condições de obrigação, restrição, proibição ou permissão no uso da via.

.Qiiac moncanonc cãri imnorativ/aft o caii Hacrocnoitn /'nnctitili infraran
N. - .

Estes sinais serão feitos através de símbolos, números e palavras nas cores

vermelha, branca e preta, de acordo com o estabelecido no Anexo II do Código de

Trânsito Brasileiro, montados sobre suportes na posição vertical, implantados ao lado ou

cnhro a mHrn;ia

Os sinais (padrão) de forma circular terão diâmetro igual a 0,60m e os de forma

octogonal, o lado será de 0,35m, correspondentes ao Manual de Sinalização Rodoviária

do DNIT e serão executados de acordo com a norma do DNiT:

• ^I^R^AA nwlT 'ini/9nnQ . rthrac mmnlDmantaroc _ .Qoniiranra nn tráfonri

rodoviário - sinalização vertical - Especificações de Serviço.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de

desenvolvimento tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que

narantam ac paraotorictioac occonriaic Ha cinal Hiiranto tnHa ciia \/iHa i'itil om nilaicnilar

condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.
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Em função do comprometimento com a segurança da via. nâo deve ser utilizada

tinta brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da placa

deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco.

Critérios de medição e aceite;

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas,

retrorrefletivas, luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas

de iluminação externa frontal).

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória” (R-1)

seja, no mínimo, retrorrefletivas. E placas onde identificam a localização de cada

n la

Metodologia de execução:

- Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como principio

básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos

QinaiQ

- As placas serão fixadas em suporte metálico galvanizado, de forma a provocar o

mínimo de dano possível nas calçadas.

- As placas serão executadas com chapa de aço galvanizado n° 18 nas dimensões

inHírarlac nn nrAiotn tratariac mm fiinrin anticnrrnciv/n ícnnor nalvíita nii cimilaA^ 02r ' »
*

demãos de esmalte e mensagem em película refletiva, autoadesiva, em material que

permita apresentar a mesma aparência, quer durante o dia, quer durante a noite, quando

observada à luz dos faróis de um veículo.O

8.0 SINALlZAÇAO HORIZONTAL

8.1 Pintura de faixa de pedestre ou zebrada tinta retrorrefletiv a a base de resina

acrílica com microesferas de vidro, e = 30 cm, aplicação manual. Af_05/2021

Poforonfo an cor»;im He niniiira Hao Paiva He travíeceia Ho rvoHec+rec rPTP\
\* * /f

triângulos, e Linha de retenção (LRE), na cor BRANCA, conforme projeto executivo.

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de

cimento Portland. A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar

coHirnontnc nata a nriimnc nn» nan nnccam cor farilmonto roHícAorcr^c AAr ani+acâA
r -• — —-o

manual, após a qual deve apresentar aspecto homogêneo.

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições;
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a) temperatura entre 10° C e 40° C;

b) umidade relativa do ar até 90%.

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na

consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro quaiquer aditivo. No

caso de adição de microesferas de vidro "PREMIX^ pode ser adicionado, no máximo,

5% (cinco por cento) em volume de água potável, para acerto de viscosidade.

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupia aspersão, a

sua apiicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores,

alinhados, independentes, para aplicação dos dois materiais, nas proporções

especificadas, de forma a haver a dos do's de rnirmçcforac, oyptamonto nn

momento da sua aplicação sobre a faixa demarcada. As microesferas do tipo G devem

fluir através do espargidor mais próximo do bico de aplicação da tinta.

A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm ou 0.6mm, a ser

nhtiHa do iima cn naccada da mámiina cnhro (*i rox/octimonfn

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente

0 revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após aplicação sobre

ciinorfírio hotiiminnca nii do rnnrrotn do rimontA Pnrtland

As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de

vidro para sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00.

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e

raraAtoríetípac do adocii/idado àc mtArnocforac do uidrA o an ro\/o«+imontA nrndiiTir

película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou

descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no mínimo, de dois anos.

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar

Qannramon+A nom ovorAor m lalni lor arãn ni lo danifini lo a rouoctimon+A
w..

'*• -í — *•'1

Critérios de medição

Os serviços serão medidos em área (m^ especificadas em projetos e planilha dos

serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a pintura de Faixa

tra\/ôQ«Í5í Hô nodí&ctrôc ♦rlânrtMinc a 1 inha Ha rAtAnrâo í\ RP\ na nnr hranra
' * y — \—/ > — — ^\*

conforme projeto executivo.
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8.2 Pintura de eixo viário sobre asfalto com tinta retrorrefletiva a base de resina

acrílica com microesferas de vidro, aplicação mecânica com demarcadora

autopropelida.

Referente a pintura de Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS) -

Linha simpies contínua {LMS-1), na cor BRANCA e Linhas de divisão de fluxos opostos

(LFO) - Linha dupia contínua (LFO-3) na cor AMARELA, conforme projeto executivo.

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de

cimento Portiand.

A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, nata

O nriimoc niiô n5r> nnccítm côr farilmonfô rftHíc.nôrcric nrtr anifarân manual anrSc a niial
- 1 • 9‘

deve apresentar aspecto homogêneo.

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições:

a) temperatura entre 10° C e 40° C;

b) umidade relativa do ar até 90%

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na

consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. No

caso de adição de microesferas de vidro "PREMiX", pode ser adicionado, no máximo,

minrn nnr rontn^ om uninma rJo ániia nntá»/el nara arortn rta v/icr-nciHarlo
- —^ — - p- «- - -- -- - ——

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersâo, a

sua aplicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores,

alinhados, independentes, para aplicação dos dois materiais, nas proporções

PcnarifiraHaç Hp fnrma a haupr a mi<atiira Hnc /Hni« tinn« Hp mirrnpcfprac pYatampntP nn
- - ___ -p --

momento da sua aplicação sobre a faixa demarcada.

As microesferas do tipo G devem fluir através do espargidor mais próximo do

bico de aplicação da tinta. A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm

ou 0,6m'^ nhtiHa Hp i ima có npccaHp Ha mántiina cohrp n rpv/pctimpntn

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente

0 revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação.

A tinta deve manter integralmeníe a sua coesão e cor, após aplicação sobre

«iinprfírip hptiiminn«a mi Hp rnnrrPtn Hp rimpntn PArflanH
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As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de

vidro para sinaiização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00.

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e

características de adesividade às microesferas de vidro e ao revestimento, produzir

película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou

descascamento durante o período de vida útil que deve ser. no mínimo, de dois anos.

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar

sangramento, nem exercer qualquer ação que danifique o revestimento.

Critérios de medição

con/io^c Se'’SO motrn linoar’ oftnor>iflr'aHac om nrniotne o
r' ~j ” “ ”

planilha dos serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a

pintura de linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (Ims) - linha simples continua

(Ims-I), na cor branca e linhas de divisão de fluxos opostos (Ifo) - linha dupla contínua

/Ifnm na rnr atnarala nonfnrmo nrniotr» oYoniiti»/n
\* * “

9.0 SERVIÇOS FINAIS

9.1 Placa de inauguração em alumínio - pedra fundamental, altura de 0,90cm fixada

em uma pedra de mármore

Ma finsíl Ha Ahra c^rá ínctalaHn a nlara mofálfra nara inaunuraçãA H0 Ob**? COP^

dimensões de 60 x 80 cm, fixada em pedra fundamental de mármore na altura de

QOcm.ma placa de inauguração em pedra.

Q ^ nacmAbili^arSA Ho ortiiínamonfac

Os cálculos de distância média considerados foram da própria cidade de

Pastos Bons - MA.

Equipamentos e materiais;

- \/aecAnra moAãAiAa rohA^á\/ol AAm ocAAVía rilfnHriAa larníira utll Ho x/arrImontA Ho

2,44 m - chp diurno;

- Espargidor de asfalto pressurizado, tanque 6 m3 com isolação térmica, aquecido

com 2 maçaricos, com barra espargidora 3.60 m, montado sobre caminhão toco,

nht 14 ;ínn kn nntônnia nw _ rhn Hiiirno'
---r - - • — >
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- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg - chp

diurno,

vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30

m, potência 105 hp capacidade 450 t/h;

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23,000 kg,

carga útil máxima 15,935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive

caçamba metálica;

- Rolo compactador vibratório tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com

lastro 10,20/11,65 t, largura de trabalho 1,73 m;

- Tratnr Ho nnonc Ho r\/ traAãn AAm \/accAMra moAânlAO
r • • •• r - -

acoplada;

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variavel, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m;

- Mániiina HomarraHnra Ho faiva Ho tráfonn à frin aiitnnronotiHa nntônria .9R hn -
' r “ r • •'

chp diurno.

Critérios de medição e aceite:

O serviço será em un (unidade). A desmobilização de pessoal e

oni linamontna noroceárina à ovoriirão Ha r»hra Hov/orão intonrar a rolarão Ho
í-T- ....... . .. y,. . ,,

custos classificados na categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu

pagamento distribuído nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária

do Contrato.6
Motnrfninnia Ho OYomran*

O

- A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os

equipamentos usados pela construtora e só será iniciada após a autorização da

fiscalização:0

- Aa finíil Hsj Ahrsj o r^AActriifnra HA\/orá romnv/ôr tAHn a oniiínamontA ac

instalações do acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e

0 material não utilizado, os detritos e outros materiais similares, de propriedade da

construtora, ou utilizados durante a obra sob a sua orientação;

- TnHac ac ároac Hov/oran cor ontroniioc rnmnlotamonto limnac
-« - O - - 1- ' '*•
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10.0 LAUDO DE CONTROLE TECNOLOGIO DA PAVIMENTAÇAO ASFALTICA

É muito importante verificar a qualidade dos agregados utilizados na mistura,

bem como a resistência da mistura final. O controle tecnológico de asfalto é feito através

de ensaios onde são determinadas as características dos materiais e a resistência da

mistura. Neste caso, todos os trechos incluídos nesse processo passarão por ensaios

para obter a exatidão dos serviços feitos em cada trechos e se todos foram execução

conforme a norma.

Entre os ensaios, temos: o de determinação da penetração, onde são definidos

os parâmetros de resistência do asfalto; O equivalente de areia, onde se determina a

nrannrrãn rolati\/a Ho matoriaic Ha tino arnila aii aá om amnetrac Ho anronaHnc mii'iHAC'
r ' r ” • y - -«p ^

A granulometria dos agregados, onde define-se a curva granulométrica dos agregados;

A extração de betume, onde define-se a percentagem de betume em misturas

betuminosas e o abrasão Los Angeles, onde define-se a resistência ao desgaste dos

anronaHnc
— ^ - -

A correta execução dos ensaios, a caracterização dos agregados e a definição

da resistência do CBUQ estão entre as principais responsabilidades envolvidas no

processo - é fundamental que o asfalto tenha a resistência definida em projeto e assim

a \/iHa Tifil HotorminaHa

Os ensaios de controle tecnológico de asfalto permitem determinar se a

resistência do CAUQ atenderá às normas. As entregas desses serviços são feitas em

relatórios que contém as caracterizações e a resistência do material.

10.1 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Ensaio Marshall

0 ensaio Marshall é um procedimento técnico de qualidade que tem como

principal objetivo determinar a quantidade correta de iigante asraltico em uma mistura

betuminosa.

Tal mistura é exatamente a que será iitili/ada como revestimento em obras de

pavimentação - o já tão conhecido asfalto. A regulação sobre esse tipo de obra

determina, por exemplo, uma quantidade correta de Iigante.

Uma definição que é bastante encontrada sobre o ensaio Marshall é a de que

este determina fluência e estabilidade em misturas betuminosas. Esta está também
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correta, pois o excesso ou falta de ligante são atributos interligados aa fatores como

estabilidade e fluência.

cquipainediub e iiiaLenais;

Prensa Marshall

^‘1

I
o

Tir
I

m
V

Metodologia de execução:

- O primeiro passo é sempre a preparação das amostras - ou os chamados “corpos de

prova”. As misturas escolhidas são acondicionadas em recipientes especiais, adequados

para o processo do ensaio,

- Depois de terem suas medidas aferidas e registradas, os corpos de prova podem sofrer

readequação quanto à temperatura, que tem especificações bastante detalhadas.

- Assim, quando tudo estiver adequado quanto às amostras, entra a prensa Marshall. A

prensa então fornece uma força de compressão que aumenta até que a amostra se

rompa.

- No momento do rompimento, são coletados e registrados os dados relevantes para o

ensaio, que vao compor o relaíorio do ensaio Marshall,III idl

10.2 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Grau de compactação
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0 controle do grau de compactação - GC da mistura asfáltica deve ser feito,

medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura espaihada e

compactada na pista, por meio de brocas rotativas e comparando-se os valores obtidos

com os resultados da densidade aparente de projeto da mistura devem ser realizadas

determinações em locais escolhidos, aleatoriamente, durante a jornada de trabalho, nâo

sendo permitidos GC inferiores a 97% ou superiores a 101%, em relação à massa

específica aparente do projeto da mistura.

10.3 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Teor de betume

O ensaio de teor de ligante é o procedimento para verificar se a mistura asfáltica

executada em campo está dentro dos limites estabelecidos na dosagem.

A dosagem possui especificações de acordo com o traço, entre os principais

e (ligantc asfáltico) e granulomctria da mistura.

Fsse método prescreve o modo pelo qual deve ser determinada a porcentagem

em massa de betume em mistura asfáltica, utilizando o extrator para controle tecnológico,

Este método prescreve o modo pelo qual deve ser determinada a porcentagem

em massa de betume em mistura asfáltica, utilizando o extrator Soxhlet, para controle

tecnológico.

Aparelhagem e reagente

A aparelhagem necessária é a seguinte:

a) Cnniiintn dp pxtraoãn Snxhipt onnstitiiírio dp'

- Condensador de vidro resistente ao calor do tipo Allihn, com bulbos e com junta

esmerilhada de 55/50, para conexão ao extrator;

- Balão de vidro termorresistente, com capacidade de 1000 ml e com junta

«“A
Cita mstros estão: Teor de COiUl) I

c

ocmArilhaiHa'

- Extrator Soxhlet, de vidro termorresistente, com capacidade compatível com a do

baião. A conexão entre o condensador e a câmara de extração deve ser através de

juntas esmerilhadas.

o rnnHoncaHnr o o evtratnr Howam cor fivaHnc inHi»/iHiialmonto Ho fnrma a riormitir niio n

condensador possa ser erguido a uma distância de 8 a 10 cm, e então ser o extrator

removido e recolocado com facilidade. O conjunto Soxhlet deve ser utilizado em capela

com exaustão;
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b) Suporte, mufa e garras para sustentação do balão e do condensador;

c) Papel de filtro qualitativo, com dimensões de 50 x 50 cm, com gramatura de (250

5) g/m2 , espessura de 0,52 a 0,58 mm e peso especifico de 0,40 a 0,50 g/cm3;

d) Estufa capaz de manter a temperatura de aquecimento em (110 5) °C;

e) Balança com capacidade de 5 kg, com precisão de 1 g;

f) Colher de metal com capacidade de 30 a 50 ml e cabo com cerca de 25 cm;

g) Béquer de vidro com capacidade de 1000 ml;

h) Manta aquecedora ou aquecedor tipo Full-Kontrol, para balão de 1000 ml;

i) Bandeja em aço estampado, com dimensões condizentes com a quantidade de

amnctra

Preparação da amostra

a) Colocar a mistura asfáltica em uma bandeja limpa e seca;

b) Levará estufa a 110 °C, até massa constante, com variação máxima de 1g entre duas

nocanon® cttrocciuac-

c) Desagregar as partículas da mistura asfáltica;

d) Homogeneizar e quartear o material obtido, até obtenção da quantidade

representativa necessária para a realização do ensaio.

Ensaio

a) Fazer com o papel de filtro, previamente seco em estufa, um cartucho cilíndrico, que

deve revestir a lateral e o fundo da câmara de extração, com o diâmetro e a altura do

ovtratnr Çrivhlot a cor iicario Ha mnrin mjo çaia artantaHr» norfaitamanto nn intarÍAr Ha

câmara do extrator e seja capaz de conter a amostra;

b) Pesar o cartucho de papel de filtro dentro do béquer seco em estufa e anotar como

massa (A); Pesar a amostra de aproximadamente 500 g, dentro do cartucho de papel de

filtrA com rotirá-ln Hr> hóni lor o anafar mmn macca Í'R\

c) Colocar 8 a 12 esferas de vidro ou de porcelana no interior do balão;

d) Colocar solvente no balão, em torno de 2/3 da sua capacidade;

e) Colocar o balão na manta aquecedora ou no aquecedor;

n Romni/or Hn hóniior n i~ortiii^hn Ho nor\ol Ho filfrri ('ontonHn a omoc+ra oonfrirmo a

alínea “bÇ e colocá-ío no tubo do extrator Soxhtet.
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g) Conectar o extrator Soxhlet ao balão, por meio de junta esmerilhada ou rolha de

cortiça;

h) Conectar o condensador na parte superior do extrator, por meio das juntas

esmerilhadas;

i) Circular água pelo condensador;

i) Aquecer o balão do conjunto do extrator Soxhlet controlando a temperatura, de modo

que 0 solvente entre em ebulição e obtenha uma taxa constante de destilação; Nota:

Uma vez que o aquecimento tenha sido ligado, o aparelho de extração deve ser mantido

em observação constante, até que a extração esteja completa e a quantidade de solvente

nn halãn nãn fim lo ahaivn Ho i im ni lartn Ho ciia /'anariHaHo

k) Quando, após várias descargas pelo sifão, o solvente retornar límpido ao balão, cessar

0 aquecimento;

I) Resfriar o conjunto à temperatura ambiente. Não desligar a água do condensador

Hiiranto n rocfriamonír» nnHonHrv roHiirir ci la víarãn

m) Remover o condensador, e desconectar do balão o extrator com a amostra;

n) Transferir o cartucho de pape! de filtro contendo a amostra para o béquer utilizado

anteriormente, deixando-o em capela ligada de modo a permitir a evaporação do

«nh/onfo om ovrpcen'

0) Levar à estufa a (110 ± 5)°C, até massa constante;

p) Pesar o béquer com o cartucho contendo a amostra e anotar como massa (C), A

amostra deve ser pesada em, no máximo, meia hora após a retirada da estufa, de modo€
a minimizar a ahçnrrãn Ho iimiHaHo' Wo+a' h mictnra Ho anronaHr» romanocronto no

• C»

papel de filtro pode ser utilizada para verificação da granulometria.

10.4 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáitica • Extração do corpo de

prova com sonda rotativa com verificação da espessura

Determinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com a

utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-deprova com paquímetro, em quatro

posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das quatro

loitiiraç\ . mínlmn 1 onçain a 7*^^ ^^^2 de píSÍ®

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

CASTRO ENGENHARIA
L.uíUdiu. cd&iruerfgenndrideprujeLü&i^nocfndiixürTi 4b



^xs

^^Qc.
nu

£
MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIKICAÇÔES TÉCNICAS
UMAv^cn.T..^íá
C£WH

ruAA

:ooo;i» * i

10.5 LAUDO E ANALISE DO CONTROLE TECNOLÓGIO

Em função dos ensaios de laboratório, caberá ao contratado entregar relatório do

controle tecnológico, apresentando os resultados dos ensaios realizados, e indicando os

trechos em foram realizados.

AMcn»a»d9l«||T<*nl« p£* GLE.<Ci&S6 COSM
ouvEP«Aoi»se7a3$o
CN C*S<* 0>ICP ar»»i OU*Sec'«l«'>« Ot

R»;*cU P»a«np do • RFS 0U*Rf G
«■CPP A1, OU*AC VAl tO RFR VS. OU«AR
FAClUOCERTiriCADORA DCITAL

~ . -- cu»íS4??3r4000iô*

Ch»Cl.£VClANt COSTA CL Vt W*

0t»SeTS330
Rw»9 Cg«»» ae**« 35C.#-*'*;

uc«>o«A9
OTAOjrjojsi- -:

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIRA:

61265878390

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: Castroengenhariaeprojetos@hotmail.com 47



Q1FLS

proc.F^SI^^
RÚBRiCAOUMtfwnAia

QCMM

PASTOS BONS MAI

rooM• « • 4 • • M •
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1. INTRODUÇÃO

u prujeiu pteve a pavirneruaçau ue «>,«o quiiüineuos ue pavinieniaçau nas ruas ua seue uu

Município de Pastos Bons - MA.

Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e especificações

anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes.

VIAS QUE SERÃO PAVIMENTADAS COMP. (M) LARG. (M)

RUA MANOEL MOTA 9,30
270,00

TRAVESSA JOSE GOMES COSTA 9,30
lon nn

TRAVESSAJOANA MOTA 9,30
175,00

RUA IVANILDE VIEIRA SALES 9,30
80,40

r>MA i i/^ c a n “jn

320,00

RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SA 9,30
240,00

RUA PROJETADA 04 9,30
114,00

RUA DA RODOVIÁRIA 9,30
355,00

TRAVESSA 02 9,30
190,00

RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM 9,30
520.00

TRAVESSA 01 9,30
180,00

RUA PINHEIRO 9,30
305,00

RI lA r;ii \/AN I pinF n

115,00

RUA AURELIR PASSOS LEAO 9,30
103,00

RUA POLIDORO BORRALHO 9,30
190,00

RUA MELQUIDES BORGES 10,30
610,00

TOTAL DA EXTENSÃO —> 9,30 /10,303.957,40

A

ser criada a infraestrutura básica nos trechos citados, uma vez aue nesse sentido oouca coisa foi
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feita até este momento. 0 objetivo é tomar esses bairros melhores estruturados e organizados

pi upviMUi laiiuv ao toiiriiiâo iiitniincrd, rtcx^^ooi a iiAayau uu

u ^ A. . c.. .

homem na cidade.

No caso presente as áreas sâo carentes de infraestrutura e a assistência técnica e

social é incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes

centros urbanos, um dos problemas mais graves nos asseniamenios diz respeito a insuficiência,

ou quase inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o

transporte escolar e o escoamento da produção.

A complementação das estradas é uma necessidade das comunidades ocupantes das

áreas, já que tem como objetivo dotar a região beneficiada de um tráfego eficiente, de modo que

a mesma se integre às malhas municipais, estaduais e federais existentes na proximidade e,

com isso contribuindo para o desenvolvimento socioeconõmico da região.

As estradas internas existentes estão necessitando da execução de serviços de

limpeza, alargamento e revestimento. São observadas grandes dificuldades no escoamento da

produção local, devido à péssima qualidade das mesmas. Deve-se observar que essas estradas,

uma vez complementadas, irão apresentar um ótimo retorno para os produtores e toda a

população local.

2. características das estradas

As estradas que se propõe executar caracterizam-se como estradas pavimentadas, com

baixo tráfego, cujo padrão de qualidade proposto é compatível com as demais estradas

municipais observadas na região, ou seja, procurou-se seguir o padrão municipal.

Nesta metodologia procurou-se buscar a harmonização das estradas pavimentadas com

as paisagens das áreas de produção agropecuária locais, através de práticas adequadas de

controle do escoamento superficial.

Entendemos que após a conclusão das obras, a conservação e demais obrigações

técnicas deverão ficar a cargo da Secretaria de Obras do Município de Pastos Bons - MA,

3. SOLUÇÃO ALTERNATIVA E AVALIAÇAO DOS BENEFÍCIOS SOCIAIS

A solução ora apresentada, em nosso entendimento, se apresenta como uma

alternativa viável para a questão, uma vez que possibilita, em curto prazo, uma resposta aos

reclames da comunidade local em relação á implantação de obras de infraestrutura básica nos

referidos povoados.
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Quanto aos benefícios, entendemos que o mais relevante é que a pavimentação

CAioicinod c piaiivjQuiao pcio j tcicuuia iviuiitoipâi uc r aoiuo uuiid

proporcionará à comunidade agrícola local, o acesso às parcelas, facilitando o transporte da

população e da produção para o comércio, bem como viabilizará o acesso aos demais

benefícios.

âSfâitíCâ ClII ViõS 4 « A

ivir\

4. CONCEPÇÃO

Este projeto apresenta a concepção básica dos serviços de pavimentação asfáltica.

Os serviços de terraplanagem, pavimentação em CBUQ, drenagem superficial e
I I

I i t iw MItVJIiASiW Vtl kWWÍ4ÍVt^M>

vigentes, visando á realização de serviços completos de menor custo beneficiando um

número maior de famílias.

A diretriz escolhida para o projeto foi à utilização do segmento já existente, No trecho

será executado regularização do subleito, execução aterro e revestimento primário,

drenagem superficial, placas de sinalização vertical e horizontal, e recuperação de áreas

de jazidas exploradas para retirada de material a ser utilizado na execução da obra

rpçnpifanrto cpmnrp ac rriAHirtaci Hp nrntprãri p manpin amhipntal

1

5. ESTUDO TOPOGRÁFICO

0 estudo topográfico foi executado através de levantamento planimétrico, atendendo

as exigências das especificações técnicas de obras rodoviárias, com locação do eixo.

iC«i I iVi^M r

nn AA AA
» U « WIC4I

6. ESTUDO GEOTECNICO

Para o estudo geotécnico foi realizado por meio de levantamento expedido,

constando de simples localização, identificação e prospecçâo de jazidas disponíveis

para ser empregados na execução da obra.

7 PRn.IFTO nFHMFTRirtn

0 Projeto Geométrico foi elaborado a partir dos resultados dos estudos adotados.

Conta basicamente deste Projeto com a localização, planta de sinalização, detalhes, etc.
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RELATORIO TÉCNICO DE CONCEPÇÃO E ALTERNATIVAS ADOTADAS

8. PROJETO DE DRENAGEM SUPERFICIAL

De acordo com o estudo hidrológico e visita in loco foi dimensionado meio-fio e

sarjetas para escoamento, conforme apresentado no projeto.

9. MATERIAL LATERÍTICO

Será construída uma camada de 20 cm de material lateritico, retirado de Jazidas

próximas aos trechos a serem beneficiados, uma vez que a região é abundante nesse

tipo de material. Em alguns trechos, apresentam materiais diferentes como areia, argila e

etc., por tanto busca-se a uniformização da totalidade da plataforma. Ademais, após

compactação o material lateritico apresenta maior resistência a água da chuva.

Material Lateritico - compreende os de resistência ao desmonte mecânico inferior à

rocha não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que

obriguem a utilização do maior equipamento exigido contratualmente; a extração

eventualmente poderá envolver o uso de máquinas ou processo manual adequado,

incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2,00 m^ e os

matacões ou pedras de diâmetro médio entre 0,15 m e 1,00 m

10. características GEOMÉTRICAS

'r- Extensão Total dos Trechos: 3,95 km

> Largura da plataforma: Entre 9,30 m e 10,30 m

Espessura da camada de revestimento primário: 0,20 m;

>• Declividade transversal: 3,0 %

11. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIRA;

61265878390

• ir

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Engenheira Civil
CREA: 112004519-3



PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS -£4IIQ£MS ■MA

^;uci

MA

N” DA PROPOSTA: 069260/2023

<

PREÇO TOTAL COM BDI

962.000,00
H
Z

CONTEÚDO:

ORÇAMENTO SINTÉTICO
CONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO

ORÇAMENTO ANALÍTICO

MEMÓRIA DE CÁLCULO

COMPOSIÇÕES AUXILIARES
CURVA ABC

COMPOSIÇÃO DO BDI
ENCARGOS SOCIAIS

Qn

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIfRA:

61265878390

I
COtTAi

CMC^'

.c •• ••

r*c«B cfirri: «cwA

1^.

z GLEYCIANE OLIVEIRA

Engenheira Civil

CREA:112004519-3

I

PASTOS BONS-MA

quinta-feira, 8 de fevereiro de 2024



CAÊ\A
Quadro de Composição do BDI Grau de Sigilo

«PUBLICO

N“OPERAÇAO N®TRANSFEREGOV

069260/2023

PROPONENTE I TOMADOR

município de pastos bons - MA0

APELIDO 00 EMPREENDIMENTO / DESCRIÇÃO DO LOTE

BONS - MA

100,00%Co'^1o*")'g 'eg siaçáo I' SjM' .1 n\j-) 2'!:o (jof ht csT n^jliva Ce percentual da Otisfí Oe cá'cü o (;jm o ISS

So:ire .1 :„ise geca'cuo. ücfin.r a rc$i>ociiViT aiirijoia do ISS (erUfeO^c e S~;) 2,00*/a

BDI 1

TIPO DE OSRA

Cofislrucao ae Praças urbanns. Rodoviaa. F»roitifls e recapeamemo o pavirnenlaçao de Mas urt>anas

%
SiglasItens

Adotado

AC 4,01%Admmisiraçáo Central

0,32%SGSeguro e Garantia

c R 0,50%Risco

1,02%DFDespesas Financeiras

6,64%LLucro

CP 3,65%Tributos (impostos COFIN5 3%, e PiS 0,65%)

ISS 2,00%Tnbulos (ISS, variável de acordo cotn o município)
CPRB 4,50%Tributos (Contribuição Previdenciãria sobre a Receita Bruta • 0% ou 4,5% ■ Desoneração)

19,69%BDI PADBDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

26,68%BOI OESBDI COM desoneração

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

ll+AC*S*R*GI-ll *DFrn*LI

(l-CP-ISS-CRPBj
■1BDI =

Declaro para os devidos lins qiro, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo Oeste tipo de obra corresoonde â 100%, com a respectiva

aliquots de 2%.

c Oocrtro para os devOos íms que o tegme de Coritnbuiçáo Pre^ndenciàna sobre a Receita Bruta adolado pa'a eíaboraçáo do orçamento ío COM

Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

ObservaçSes

quinta-feira, 8 Oe fevereiro de 2024
Data

PASTOS BONS - MA

Local

GLEYCIANE

COSTA OLIVEIRA-

61265878390

Responsável Técnico

Nome:

CREA/CAU; 112004519-3

ART/RRT;

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

0

1/7PMv3.0.6
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Orçanento Eiase p.ira üci açâo-OGUCAÊ'U\ G-au de S igilo

■PUSUCO

tí»OIERAÇÍO APEl IDO DO EMPRE ENDIM :NTO

PAVI TENTAÇÃO DE VIAS P JBLICA:) NO MiINICiPIO OE STOS lONS-íAA

PROPONENTE /TOM/vDOR

MUNICiPlOOE PASTC'S60N 1-MA

N' TransforeGOV

0;355aGC>30

MUNCiPIO/ JF
PASTOS BOUS-MA

DESCIIIÇÃOCOLOTÍ'
PAVIMENTAC '\0 DE \ IAS PÚ 3LICAS NOMmiCiPIO DE PAETOS BONS -MV

iDI2

(.00%

BDI3

0,00%

3DI 1

25.69%

LOC;3.IOADI: SINAP

SAO -UIS

D^TASAIE

i;-23 (OEM

O

Z

D

s

Cust3 ünitáiio

{serr 601) (F$)

BOI PreçoUnrtáro f f«ço Ti tal
Un dade Quar lídadeDescriçãoFonte Códtgotem

(com Bra)(Rt) (Rí){%)

S} I 1I I.’ f J:

PAVIM ENTAÇ lO DE MAS PÚ 3LICAS NO MU ^ICfPIO OE PA! TOS B( <KS • M A 7.750.CM,00

SS.a59.72

1,

SERVI :OS PR EUMIN ARES

FORIC.ClUEr.rOE II.5TÃLAC-AO DE PLACA DE OBF A COM CHAPA

GALW NIZAO/. E EST 1UTUR.( DE M/OEIRA AF CO(?022 P!

MQBIIZACÃC DE EQjTpaMENTOS

1.1.

313,22 3011 393,19 1.771.61 AA112 4,5<SINAPI1 1.0 1 103639

61.586,11 61.336,11 3AU'J0 1,0( 49.000.21 3DI 11.1.0 2. OmaMitio 1

312,384,36ADMIFISTRA^ AO DA OBRA
ÁDMI^ ISTRAC AÕ LOÍIÁL DÁ' OBRA

1.2.

wfs 35.502.31 3DI1 44.623.16 312.364,36 3A7.a1 2.0 1 C<mpoei;lo 2

TERR..PLENAGEME »REPAI1ACAÕOOSUELEtTO
LIMPÉ ÍA MECANlZACÁDEClMADA VEGETvL VEG£TÃç50EPEC'UENAS
AHVO>(E5 (Dl (METRO DE TFONCO 4ENOR QUE 0, M M), COM TR/.TOR D :

ESTEI lASAF .05(2011:

428.182.021.3

0,39 3.520,003 0CO.0( 3DI1 0.19 3A112SINAPI ses;51.3.0 1.

ES(^1\ÃÇAÕ lORtZCNTAL, MCLUINOO ESC ARIRC^çAO, CARtàA l

DESC/.RGAE4SOLC DE 2A 0ATECS5RIA Cf >M TRATOR DE ESTEIÜAS

(170HI'/LAMIN a 5.201,13). AF 77/2020

113 ’482,7( 15,17 3DI 1 19,17 142.696,23 ÍASINAPI 1011311.3.0 2,

TRAN!:PORTl COM CAMINHaO BASSULANT E DE in M’, EA VIA UF BANA

EMREVESTINENTOI’RIMARO{UNItlAOe:TXKM).AF 07/2C20
9’.548,5f 1.32 3DI1 2. S 211.536.03 3AT)KMSINAPI 935151.3.0 3.

1.39 3011 1.’5 13.094.64 ÍAESPAIHAMENTODE 4ATERI AL COA. TRATC’R OE ESTEIRAS-AF_11/2019 113 '.4a2.7(1.30 1 SINAPI 100674

REGU ARlZAtlAOECOMPAC TAÇÃC DE SU SLEITO DE SOIO
PREQilMINANTEMENrEARENOSO. (F 11g319

1,20 3DI1 1,)1 56 4 94.87 ÍA112 3? 4138:1.30 5 SINAPI 10(2 77

PAVtMENTACLOEMijAlW

PINTUIADEIIOACÃO

3649383.401.4.

118.282681.4.1

EXeCUÇAOOíPINTlRADE -IGAÇADCOM EMULS VO ASFÍLTICA RR-2C 3,33 3DI1 4,i6 111.056,06 ÍAM2 2l.354,4CCc mposIçfD 41.4.1 I.

TRANI^PORTE COMCAMlNH.\OTAN3UEOe TRANÍ PORTE OE MATERIAL

ASFAL rico D i 20000 L, EM MA URB (NA PA /IMENT ADA, DIIT ATÉ 30KM

(UNtO. ^DE; TX <M). AF 07/2021

365,3: 1,35 3DI1 313 651,20 ÍATJKMSINAPI 102:321.41 2

XI *D -T]
c-x r-

co o

X o z
o U.
> ^

TRANI.PORT! COM C AMINH (O TAN 2UE DE TRANSPORTE DE MATERIAL

ASFAL nCO D ! 20000 L. EM VIA URB (NA PAVIMENTADA, AIICKON/ L PAR#

DMT EXCEDE -ITE A 30 KM (UNIDADE: TXKM AF_07 2020

0,744 672,3' 3011 0,13 4.345,32 ÍATO KMSINAPI 1025331.4.1 3.

o

APUC (CAO EM CAUí > 3433.030,821.4.2

EXECUÇAO O i PAVIMENTO 'XIM AFUCÃÇAO DE CONCRE TO ASFALTICO
CAMA OA DE F OLAME NTO - E XCLUS VE CAf GA E T?ANSP>ORTE.

AF 11 2019

2 185638,30 \1.217,7: 1.428.16 SOM 1.795,15 .ÍAmSINAPI 959151.42 I.

TRANUPORTE COMCAMINM (OTANaUEOE TRANSPORTE DE MATERIAL

ASFAir(CODE20C«0L. EM VIA URB (NA PA/IMENT ADA, DIíTATÉ 30KM

(UNID.vOE:TX<M).AF 07/202)

204.234,70e’.675,6« 1,35 SOM 2,53 ÍATO KM142 2. SINAPI 102332

r

2/7PMv3ii6
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Orçanento (lase p:tra Uci açâo - OGU <PUBU>:o

N*OfEAAÇÍO APELIDO DO EMPRE ENOIM iKTO

PAVI .IENTAi.~AO DE VIAS P JSLICA:i NO M:INIClPK) DE P/STOS lONS-ILA

N" Transf.ieGOV jPSOPDNENTE ÍT0M/J»R
0;3550/2C?3 'MUNKiPIODi PASTC^SBON i-MA0

MUNCiPIO/ JF
PASIOS BQilS-MA

DESCIIIÇÂOCOLOTI
PAVIMiMTACiD DE MAS PÚBLICAS NO MmiClPP DE PASTOS BtlNS-ML

3D)1 30(2 BDia

o.cm

LOC>J.IDAOi:5IKAP

SAP -UIS

DoTA BAIIE

1:-23(DE3.) ;56S% (.00%
í

O

S
s

(E

Cusis Unitillo

(seir BDI)(F{)

PreçaUnIUro

(com BDI) (Rt)

I reço T< talGDI
Un dadeFonte Cõdgo Descndio Quantidadetem i-

IW IR*)

L It ^ \ i

TRANÜPORTF COM C AMINH.\0 TAN 2UE DE TRANSPORTE DE MATERIAL

ASFAIDCO D-2001X11, EMLIAURBLNA PAVIMENTADA, AlIICION/.L PARÍ

DMT EXCEDE TTE A 33 KM (UNIDADE; TXKM . AF_072(320

0,74 SOI 1 OO 1.042.677.821 4.2 3. 3INAPI 102333 T3KM 1.121.373,95 4A

2.030.9M.121.5. CALC/iMENTO

EXECtIÇAO O : PASS 'IO (CA-ÇADA; OU PISO DE C DNCRETO COM

CONCÍETOKOLDADOIN LCCO, FEITO EM 3BRA. <,CABAL ENTO

CONVINCIONAL, NÃO ARMADO. AF. 0&202:
RAMPa PADRAO PARAACESSO de OEFICIE NTES A PASSE IO PUB JCO,

EM CC NCRETO SIMP.ES FC (=25MPA, PINT IDA CCM 02 DI.MAOS i PISO

PODOTATIL CE ALER TAipIRI CONA .

SINAPt 744,33 3DI11 5.0 1 949X3 113 949,71 935,(7 888.205,78 ÍA

Ctmpoelflo S UNO 52,0( 390,37 3DI1 490, >6 25.514,32 ÍA1.5.0 2

PISO f ODOT7.TIL DIRECION/.L E;'OU ALERT V, DE CONCHE "O, NA ;OR

NATUHAL P/EERCIE (TESVSUAIS. DIMENS oeS’43X40> 2.5*CMCimpoelçlo a 4 7,914,8( 112,X 3DM 141,15 1.117,174,02 3A1.5.0 3

1.043J».e3DRENoOEM SÜPgRnStAL

EXEClKpÁÒ D • SARJ -TA DE CONCFETO US INADO MOLD.Í3A IN .OCO

EM TRECHO l;ETO,3)CM BI SE XI!.CM ALTURA 7.F 062(i16

.1,6. I

57,38 3DI1 570.515,381.6.0 1 3INAPI 342.11 4 '.914.8( 72,12 (A

GülA(4EIO-FO>CONCRETC, MOLDVOA IN LOCO :MTRECHOHI.TO
COMEXTRUS0RA.1E CMBA3EX30CM AL~ URA.A^0&2Ct6

3INAPI 7.914.8Í 46, X 3011 57,12 457,533,74 4A1.6 0 2 942'15 4

PINTURA DEIIEIO-FÍ3COM TNTA ERANCA A BASE DE CA . (CA)A pAO).
AF 05 2021

3INAPI 1.>4 3DI1 15,354,711.6 0 3 102436 4 7.914,8C 1,14 4A

SIWL 2ACÃC V6RTB :AL

PLAC; 0EID5NTIFIC\çXÕRUASN/SDIM£NSSÊS45X2o:MINC .uso
SUPOUTEPAtA FIXA

90J17.831.7.

UNO le.tx 548,33 3011 689,12 11 C37,12 3A1.70 1 Cimpoelçlo 6

PLAC/ DE SÍF AÜZAÇ ^ OE' ÜOVER* ÊNCIA! l NAS CIMENSÒES 0,4ilX0,40W

INCLU >0 SUPORTE IARA RSAÇAO
SIKAL ZACÃC HORtZ' TWTAL

O

S2.0( 1.213,31 3011 79.:30,781702 Ompoeiflo 7 UNO 1.524,n 3A

101.382,411.8.

PINTU RA DE f AIXA D: PEDESTRE CU 2ESF ADATliTTA

RETROHREFIETIVA.. BASE 3E RESINA ACHÍLICA CCAí MUIROESI ERAS

DEVIC-RO.E* XCM APUC7 çAO M LNUAL AF.OS-IOSI

IQ 25.59 5011 20CS7,B41.8.0 I. SINAPI 102509 624,0( 32.16 RA

XJ -D

03 o CO
353 O

PINTU RA DE i IXO vo .RIO SCSHE AS FALTO COM TINTA

RETRORREFlETIVAí.BASE 3E RESINA ACRÍLICA lOM MlilROESI ERAS

DE VI['RO, AFUCAÇAO ME&JJICA COM DEIAARCADORA
AUTOl 'ROPEl IDA. AF 050021

SINAPI 4 1I.872,2£ 5,45 3011 6,15 81.324,571.8.0 2. 102512 RA

o
O63.713,94S6RVI ;os nriAJs 2"1.9.

> <PLAC/ DE IN/ UGUR/ÇAÕ EM ALUM NIO- PTDRA FUNDAMENTAL, ALTUR V

DE 0.9XM Fl> ADA EM UMA I EDRA HE MÃR 40RE
UNO 1.6S1,33 3DI1 2.125,83 RA1.9.0 1. Ccmpcciçlo 9 i.a 2.125,13

DESM-SBILIZAÇAO Dl EQUIPAMENTOS
LAUDO 06 CC WTROL3 TeCNDLOGlC DAPA/IMEN1AÇAO iLSFALT CA

49.000,31 61.588,11 RAUND 1.0(. 3DI1 61.588.111.9 0 2. C<mpoeiclo 3

66.728,321,10.

8.244.48 RAEnsaio de conirjte tecn"l6Qlco da mistur i asfálüc a - Ensdo MbibI all UNO 16.a 409.36 3DI1 515,181.10.1M. Cimposiçlo

Cc rnpcalclo

1C

RA3 4 28,96Ensaio de controle tecn>>lôQíco da mislur i asfáltic a - Grai do com iactacã( UND 16.a 170.51 3DI1 214,111.10.1'2. 11
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CAÊ\A
PO • PLANILHA ORÇAMENTARIA

Orçamenlo Base para Licitação - OGU

Grau OeSigSo

«PUBLICO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS NO MUNlClPIO DE PASTOS BONS • MA

PROPONENTE I TOMADOR

município de pastos bons ■ MA

N° TranslereGOV

CG9260/2D23

N” OPERAÇÃO
0

DESCRIÇÃO 00 LOTE
PAVIMENTAÇÃO UE VIAS PÚBLICAS NO MUNICiPIO DE PASTOS BONS - MA

MUNICIPIOlUF

PASTOS BONS • MA

BDI 1

25.69%

BDI 2

0,00%

BDI 3

0,00%

LOCALIDADE SINAPI

SAOLUIS

DATA BASE

12-73 IDES,1

O

CC

e:

Custo Unitário

(sem BOI) (R$)

Preço Unitário

(com BDI) (R$)

Preço Tota!

(RS)

BDI
Unidade QuantidadeDescnção 4'Item Fonte Código

1%)

aflWIASg08OCASW0MUMCIPK>PePMTO»a0NS.|ilA .

Composicào

Composjçte

: ■ )i tBlOOOJOI

■:23!62 1 RA
-s\

I UND 170,51 BDI1I Ensaio Oe «xilrole lecncJogieo aa irastufa aslatuta • Tea aeBelaína

Ensao do ccnlrcío locnclãgico da mislura âslaiüca - EiOraçAa do ccrpo do provA

2.00 214.31121 10.0.3.

UND 2.00 137,88 BDI 1 173.30 346.60 RA131.10.0.4.
com a-yda ortaiiva eqn vent^ea^ da efpessura

LAUDO E ANALISE DO CONTROLE TECNOLOGIO UND 2.00 2.429 25 BDI 1 3.053 32 I 6.106.64 RAComposiçto 141.10.0.5.

|Para ela&oração floslsorçarrionto, loram iitilgadas os encargos sociais do SINAPI para a Unidade da Federação indicada
Encargos sociais:

Observações

Foi considerado arredondamento de duas casas declmars para Quântidads; Custo UnHárío; BDI; Preço Unitário; Preço Total

Snias óa Cc^p<K>ç.V> cio Investmento RA - Rateao prçyxyçKyi.y RfÇkY,<.e c Ccn;f3paft>Ca: RP -100% Rop-.u^sü CP • 100^^ Contr;parljda: OU -100% Outros.

CIEYCIANE

COSTA OLIVCIRAt

612656782»
PASIOS BON5; - K'j\

RespcosavrS Tocnico
Nome:

CREA/CAU: 112004519-3

ART/RRT:

Local

GLEYCIANE costa OLIVEIRA

CQ.nla-feiia fi<lnlovOfOiroda2024

Data
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FLS

PROC. N-

RÚBRICA a.

CAi^^A COMPOSIÇÕES

CUS10UWT CUSTO UWT

wtnv. tv<V

COM^OSIÇAO WBUgAçAo «igmwwiosX «f.000>01 OJO

VA&SOUKA MECANtCA REBOCAVEl COM ESCOVA QUNORiCA, lARCüflA JTIL OE VAARJMENTO OE

íA* Ml' unjnnu ftryvAJi* uw HJML

ESPAAÔlOOâ OE ASf ALTO KlESuRlMDO. TANQUE 6 Ml COM ISOUCAO TCAMh:A. AQUEQCC COM

2MAgU4ICOS.COM àAAAAtSPAAgDOAA 1.69 M. MONTADO SOSRECAMMhAO TOCO.PBT U.100

KG. PUtENQA W CV- CIHP UtUKNO. A^.05/2023SlNAPI S1162 CHP 30 2/S 73 OJP

I lUTOA OC PN PJS. POTCn OA AS CV. THAg^O 4X«. P iSO CCM USTRO OE <.S7S KQ • C>iP OlU RHO.

«^/2014_
VaAOACASADCK A 0£ AST AL TO SOfiSE ESTER AS. LAftG URA OE PA VM EN TA^EO l.SO M A M.
POTÉH qA 1 OS HP CAPAClOAg 4S0 T/K • CHP QÜR NO. AP l X/201 *

990» O^P 10 12S9S 0X0

SMAPl 591S CHP 10 119.97 0,00

CAM IN y*ÍO 6ASCUUNT E 10 Ml, í RUÇADO CA» NE S^MPlES. PESO BRU TO TOTAL 21.000 K6. CARGA

U lll M AX(M A IS .93 S :t G. O STAnoA EN TRE EIXOS 4,d0 M. POICNO A 210 CV I NClU StVE CAÇAM BA
METAUCA » CHP OlUHNO. AP 06/2O14SINAPI 91396 CHP 27.49S 267.29 0,00

ROLOCOMPACTAOOfl VlBflAtORiO TANDEM, ACO USO, POTENCiA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO

10,20/11,65 T, LARGufiA DC TRABALHO 1,71 M - CHP D<UflNQ. ACJ1/2016&INAPI 95631 CHP 25 211X6 0,00

TRATDftfy &NrjlSrOM POIPN/TAVASCV 7PACA0 4U r/^M VASVTJ/BA MPrANiTA A/tlPlADA .

CHP & UR NO, A r Q3/2017SJNAP( 96157 CHP 2S HAAS 0.00

ROCO COMPACIAOOR OE PNEUS. ESTATIOD, PRESSÃO VARIAVEL. POTÊNCIA 110 HP. PESO XM/COM
m Rn7t i «A/vio« r^&m A.r«u 7)nu-rup riMBNO rw7ni7€,NAP( 7R rt(Vi

MAOtiMA OEMARCAOOAA DC f AltA C6 NUfEGO À PRO, AUTOPROPCllDA, POT&^OA 19 HP - CHP

aURNO. <tf 0 7/2016SNAPI 9S133 CHP 25 177X0 900

CONWWÇAO ADMWtfTIIAÇtoUlCAmOMA M£52 *8.»tt4Í OOP

6HAPI 90777 ENGEKXKO CiMl DE OBAA JUNIOR COM ENCARGOSODMPlEMENTARES H 293 96,99 0X0

X

COMPOSitfO OeSMOBlUZACJLO OE EQUIWMIWTOS3 UND Rsjoqoi 0X0

VASSOl RA MEGAN1CA REBOCAVa COM E5COVA OUNORICA, lARG URA U TI L Oí VARRI MENTO DE

2.44 M »CHP DRJ RNO. AE 06/2 01<StNAPI 5B19 CHP 30,021 9,69 OXQ

ESPARG^DOR DE Atf ALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOIAÇAO TÉRMICA, AQUEODO COM
2 MAÇAR ICOS, COM BARRA ESPARGÍ DORA 1X0 M, MONTADO SOBRE CAM iNHAO TOCO, PB T U.190

KG, POTENCIA 16S CV» CHP DiURNO. AP PS/2023SaNAPI 63362 CHP 30 275,73 0X0

TRATOR OC PNEUS, POTEnQA 85 CV, TRAÇAO 4X4, PESO COM LASTRO OE 4675 KG • CHP DIURNO.

AP.g6/2014SINAPI 89(9$ CHP 90 125XS 0X0

VIBROJ^ABAOQRA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS. LARGURA DE PAVlMÍN TAÇAO 1.90 M A S.30 M.

POTENOA lOS HP CAPAODAD6 450 T/H > CHP aURNO. Af. 11/2014

CAMINmAO BASOJUNtE 10 Ml, TRUCAOO CABINE 9MPIE5, PESO BRUTO TOTAL 21.000 KG, CARGA

um MAXIM A 15.93 5 XG. aSUANCU EN TRE ElXDS 4X0 M, POTENQA 230 CV iNau SIVE CAÇAMBA
MprAixu^o^pauRNO af 06/7014

SINAPI S835 CHP 30 338.97 0X0

SMAPI 9L3R6 CHP 27495 767 2* 000

«ao CDMPACTADOR VORATORO TANDEM, ACO UXl, POTENOA 12$ HP. PESO SEM/CCM LASTRO

in>0/M T UQ«*.JI0A rtf TftAAAJUm 77 U . ruO f^i l&MA AC 1 W70I4<MA»l r*4p 7« orvi

TRATOR DE PN E J S COM POTENC A DE 85 CV. TRAÇAO 4X4, COM VASSOUR A MECAN ICA ACOPIAO A •

CHP Dl UR NO. AF 03/2017SR«AP1 96157 CHP 2S 134.46 0,00

SiNAPl 96463 LASTRO 10,6/27 T. LARGURA DE ROUGEM 2.10 M - CHP auRNO. Af 06/2017 CHP 25 220X1 OXC

MAQU M a DEMARCADORA de FAI XA de TR Af ego a FR IO, AUTOTROPEII DA, POT EN QA 3 6 KP - CHP

iBwrr.ffj.Bii mCUCAO Pi WHlUli* OC llgAtAO COM t MUlSito Ag/UTIC» «nc

VAã^pUUnA MtCAPt.CA KtbLA-AVfcL LUM cf2«.IJVA LjLJNUniLA, LAnUUnA ü l iL Ut VAAWMLN lO Lt

2,44 M .CHP DIURNO. AF 06/2014

lA 0X04 M2

0X05SINAPI 5639 CHP 949 0X0

ESPARgOOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLAÇAO TERMlCA, AQUEODO COM

2 MAgm ICOS, COM BAKK A ESP AKGUXTt A 3X0 M. MONIACO SOeiiE OM INHAO TOOJ, PB 114 300

<G. POTtNCJA 16$ CV • OHP PajRNO. Af 0S/2023&NAPT 83362 CHP 0JO5 275,7) 0X0

&N4P1 68116 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES M 0X2 20.44 0X0

f RAÍOA DC PNfUS. PQTÊNCJA 65 CV. 7ftAÇiO 4X4, P E50 COM LASTR 0 DE 4 £75 KG • 06» WURNO,

M.C6/3Q14SUAPl 89035 CHP 0X017 L2SX5 0,00

1412,52SICRO M2097 EítmAIo KláltlM • RR ?C (COLfTADO CACUNAANP ACRESOOO DE >04$) T 0X0047 0X0

••w*« p»npir> PAOA ATMcn n* vnrvMTfs » pftwia»ilaitm turnMfttm ciuptps

>C»«25MPA. PINTADA COM 02 DEMAOS t PISO PODOTATTL DE ALtgTA/aUÍCIONALCOMPOSLtfO
OfiSC

3t0>7 0X03 UNO

77 Alerro it «l^lo dc cdlifTcaçlo, corr Icmeç, d» Atei», aJenwtf» com Aguj 0,4 132,99 0X0

m*ORSC 96 CcnofiQ frtwpl»* uatrxflo íct»25mo<. bombtjdo, ]»nç»<)o • «Hmido «n >upef«tmUJT4 0,26 630,92 0X0

••• ••

PiTitur* o/ pHo e/ •pUeifiSode 2 demlor línía ncvscor, eerei errlmiu, ecnertto, V4rd« cu «7v4 *

ipk»cl06/ r»o- RIQRSE 2123 1.196 7,93 0X0

m*OASE 9162 tHmgitciode ccrOtTO cot rwULeta e CiTipreijcr 0.17 76.62 0X0

CAS£ 2624 2,2 15,32 0X0m

5WAP1 IW ÍM.05/2023 M2 0,<S 135,45 0X0

PUCR DC IDCNTWCAtfO BUA5 HR6 ttMOOOCS *5 X

PLACA DE ACO ESMALTADA PARA lOtNTlFlCACAO OE RUA *45 CM X 20* CM

MOMO WPOBTt PAM RUÇAOCOMPOSIÇÃO

SWAP14

UNO 94^0 0X06

0,0013521 UN 1 82.50

SdlAPu 11X57 PARAFUSO RC6CA SOBERBA ZftCAQO CABCCA CHATA FENDA SIMPtES 4,81 40 MM 111/2 ■) UN 2 0,23 0.00

X. « 40

r—



í-lS N‘'_
PROC. N"

kÒBKiCA £.

VdkL

CÓfiiGO DCSCRICAO OtSOr^tRAOO NiO DESONCR.fONTE UNIDADE COEFIC.

SlN&PI>i 4}A] PARAFUSO FRANCÊS JINCADO, DIÂMETRO \U', COWPRiVtENTQ a\ CQM l'OKCA 1 AflHUClA UN 2 4.63 0,00

S1NAPI 83316 SCflVÍNU COM ENCARGOS COMPIEMENTARES 1,S 20.U 0,00M

Suporte incrilke calviriitafio para placa ac davartènoa

0,60 m - fornecimento e ImpíariUjio

regulamentaçJo • lado 01 im alto de

SICRO S213663 UNO 42S,0S 0,001

fUCA DE SINAUZAÇAO DE AOVEKTSnCIAS NAS DIMENSÕES O.iORO.AOU INCtUSO SUPOnH PARA

FiXAÇAõCQMPOSIÇAO
S)NAPI-I

OJO7 UNO L«W

1D.68

SÍF.SO

7283 TiNTA ISSIALT! SIStITICO PREM-UM fOSCC L 2

SlNAPl-l 34723 flaca ü( Sisau/acaO ím ChaPâOi açn sum ;6 <Cn* ® Ntusi e? l.l ojg

SMAPk mio PiNTC» COM ENCARGOS CCMPK VENURES l,s 27.46

10.44

Q,00H

»«api I 883:6 0.00SIR.ESTI tOM IN GOSCOMPIE VENTARES u 1,5

oiimetto deSuporte met4i<co |ar*jrU{a<)o para placa de aQ*ert6fv{ia ou refulaiTieriaçAo • lado

0,60 m «fomeorrtAto e ImpUMacio

I

)SICRO UNO I 425,SS p,pp5213B63

PISO POOOtATIl OIAECIONAI E/OU AUATA, DE CON01ETO, NA COR NATURAL. P/OEFIQENTES

VISUAIS,OIMENSOES *40X40X2.5* CW
-* ' •«

iUMCOMPOSIÇAO

SINAPM

M8

6.2S 11,67 0,0036176 PlSOPOUprATlt p( fONCRETO. QIRCÇIONAU AEÇPTA, •4Q » 40 X 2,S» C M

PEDREIRO COM Í.NCARGQS COMPLEMENTARES

UN

0,8 2S,49 0,00SINAPI 68309 H

20,44 0,00SERVEME COM IN CARO ÜS COMPtt MENIAKES

^AMASSA C0lAN1[_AÍJj
CiVfNTO l'nRllANI> COMPOSTO Cv 11-32

H 0,1SINAPI 88316

1.31 2,01 0,00S1NAP(-I 34353 K<j

0,24 0,84 0,00KGSINAH-I 1379

PIACA DE INAUGURAÇA0 LM ALUMÍNIO • PEDRA FUNDAMENTAL. ALTURA DE 0,90CM FIXADA EM

UMA PEQOA 06 mARMORÍ .j&ÉSJ.COMPOSICAO

SiNAPl

UNO9

OflOI 2S.4986909 PEORLIRO COM (NCARGC5 COMPLEMENTARES H

20,44 OJOSlRvIMi CO M > NCA fí .rO S COM PE t M E S TAR ES H 2SiNAPI 86316

ESCAVAÇAO MANUAL Dí VAUCQM PROFUNDIDADE MtNQR QU KSUAI A UQM 4F 02/2D2l M3 0.1 60,86 0,00SINAPI 93358

PARAFUSO FRANCÊS M16EMACOCAIVANE2AOO, COMPRIMENTO • 130 MM, DlAMETPLO • }6MM,

CABE CA ABAULADA 0,00UK 4 n,2sSiNAPII 436

CONCRITO MAGRO PARA LASTRO, IRACO 1;4,5 4,S |EM MASSA SECA DE CIMENTO/AREIA MEDIA/

BRITA D-PREPARO MLCAnICOCOM etTONEIRA 4001, AF,05/202 1 267,36 0,00M3 0,1SINAPI 94962

BANCADA/BANCA/ 8ALCAO/TAMPO EM MÁRMORE BRANCO COMUM, POUDO, USO, ACABAMENTO

RETO, t» *3* CM {SEM FUROS) 0,00M2 1.1 721,72SINAPM 11692

1 753,75 0,00PLACA Oi INAUSURACAQ METALICA. *40" CM X "60* CM JNSINAPI-I 10848

iSál OJOUNOCOMPOSIÇÃO
SINAPI

EnMloBt tOfttfol» fcnolBfko da mlitwra aaWtka ♦ cwmIq ManhAn

AUXILIAR DE lAaORAtÔRIO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

10

32«3

36,31

0.00H 738249

0,00ikMCO OE LABQRATORK) COM ENCARGOS COMPLEMEN TARES H 5SINAPI 8422T

wsi 8J0UNOCOMPOSIÇÃO tniata fla túfivot» twoWtko da mHiva a$mota • Grau d« co<i>8*«Atjo

AU XIL lAR 0 tlA BO B A TORIQ COM E NCARGOS CQMPL E M E N TARES

11

0,003 32,61HSFNAFI 88749

36.31 0,00H 2LECMCO DE lABCRATORIQ COM ENCARGOS COMPLEMENTARESS<NAPI 8812:

I COMPOSIÇÃO
SINAPI

>70,81 9MUNOEn aal» da Cd ntrtk >^o>M68ko da mHtu n «ftWea - Tw 8# bttuma

AUXILIAR DE LABQRATORIQ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

12

o.oo3 12,61H88249

36.1J 0.00H 2TECN<0 Dt LABORATQRIOCOM ENCARGOS COMPLEMENTARESSINAPI 6B331

(ntalo da c«Rtrol« itenefGfLco fta mLstvn atHIrLca • cnraflo de ceeoe d» prev» <«>» aoAda

feLMhra eem vtrlWta^Aoda etpettura _

AUXUIAP IH lAIiORMOKlO COM ENCARGOS CQMinIMENTARES

TCCMfO nr l APOR At OHIO COM ENCARGOS COMP_LEME_NSAKLS_ ^

UTJtUNOCOMPOUÇAO

SINAPI

13

32,63 0,002M88249

0,002 38,31MSINAPI 66321

7
iiunLAUDO l ANALISE OO CONTROLE TECNOLÓdO UNDCOMPOSIÇÃO

SINAPI

14

0,002S 97,17HENCiENMf IRO ClVll Dl OARA PlEr^O COSÍ ENCARGOS COMPLLMÇNT.tRl S90778

GLEVC1AM6C0STA .

OLIVEIRA 6126S6 783» -tS* ••

Ot/02/2024
CUYC1ANE COSTA OLIVf UU

112004519-3

BeFp«rs4v«l Idcruce

CREA/CAU

Oaia

2Planilha Referência.«Is versão 1.10 - Desenvolvido por Caixa Econômica Federa! • Conteúdo sob responsabildado do usoSno
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Momória de Cálculo

M5TSSKWS ■

I. Omi>

Cnficpdfnie:

Ministério oa$ C1OA.OESPAVIUENTàÇAO OF VIAR «uailCAS NO Ml>NlClP)0 l>t
RASTOS SONS UA

ISfillESSBtS
VIAS Pí;AuCA3 na sede 00 UUNiCiPiOOe PASTOS SONS

MUNlC^PiQ OE PASTOS RONS > UA

SiHAPit270;3 ' Ort$£ T2^?T 'SlC>fO

£SL

ÍOH

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIRA;

61265878390

AltCA TOTAL (SP)VIAS <$X SI«A0 SAVUKNTAMS UM.{W)

JI13 CC V?ASOCC

U$ã «w :U6S■IM iM VA«<M AU*A

TOU; dAfVTfAUD u» 4m.W «Q

EMKHJUIun
áRU ni.i9pr. MTT % QTP tompvençAo CP«P. UUM. ALT. VOLUHI TtA.EWr.UNO

O

aCRVkÇQS PRELIMINARCS

i.so asoU) IfO) 1 |»üHjtO< OAM
lOO t wiMOtinfÃcio Qu»AMI NIQS1 2

AOWINISTS.ÇAO LOUtt Dk OUW

|AOMt<itMKA(iaiO<Ul I I i 1 1 i i 1 i I IMt^ t» •X

TEKkk.LENASCH S PReMAIUcAO DO «UILelTO

LIMPÍ2A Mf CANtfAlU M CAMAOA Vf UIALVI&tlAÇ^O T
PlUi^tNA) ARV0>ISiPi4MltA0 M TAONCO MINOKQU

MiCOU IMlPR P* lTMiAAVAA CS/aPU .

KCftâSW2 ICBA n.oo) 1

iSCArAcAtf •■oa-^axlAi. tNCLM«90 IMARihCaCÃO, Caa&a r

4\Ui>1 a«.W 410 0.»1 i M^aGAlM SOIO M 2ACATCGOAU COM IIUTO» Cl

l5i|rAAi|IM>4PAAWMA. J.MMi) '.C7/20ÍB
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»as4j mh Pt

■ a riftci' 4 au u
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7M«O.W SJO
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•lOLVai/A^An f TftV»Art*Ç*0 0[ Urtuno Cl SOiO

M(OOM>NANMMtNM AAtTnfXO a»_n/?OI»
4S#l.dSM? 4T0.S0 9,303S

« PAVIMENTkçAO IM CkliQ

4.1 PINTUKADtUQktAO

lUC^iOM RiHlUBAOI 1>OA(AOCOMIM«ASÍOASAA1TICA
•iic

Ra* uiy*• Méfj detfM<lai>3« lAsasi / L4430ttM2 aM.W (.00 LMiiM«t 1
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CC O CO
X O 2
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Memória de Cálculo AÜTÒilMS 3

I. C^tâlt

■QtttgClfte. ■ ,
PAiíMcr rAçXo oc 'uã PueiH as uuh c ipk> &e
PASTOS eO»C>HA

VtA$^>()CAjNA) EM DOIA^^CIPIOOS «ASTCe 6C<5*

Ca.

M^.ST^RIO OAtCOAMS

PrrMftaaa; .

WLMiClPi 0£ PASfQ (&CMS« kA

JÜ3

ShVPt i2^s;3 M o«sc i:?oa irtic*oi«7«23A nu
HA

AHAtOTAltli»’.VWki QUt U Mn PAVtMfMIAOM COMP.ltfl iAia.rw)

tn 00 «Je 2^1U] M2enMOTA

i*a ÍM t7l7,C3 u:mvBOtlOMGCW tí09A

1427.!} Ml17: 00 t>o<WV04«J0AH*MC A

••40 OJO W,:i M2MIA frA AlCC WIA MU

971 00 «JO 2S7S.C) M2•UA«M lUNCeCOt HO Dl U

•UA «M 4<LA AAAPiUHM COf. HO M ft lilLC) M23A> .00 OJO

1-OOOJ] M221. .00 ojo•IMMC {tAOAOA

•UAbl 'OOWUAIA ISr ,00 0.10 UBL*) M2

:.7S7,0) S«1IH .00 OJOruvEU\Q2

0.10 4ÍU.P) M212k ,00VUA 01 • Í*TI«Al O* OAâllIM

lA7A,t] W110> « 040rM«Bl\Ql

S» CO 040 24104 J M2•UAPIM blO

0J9 lOM.n W311’ aoMlAO^' AH lliM

M7,tJ hOVí CO 040•UA AW( fijA PAlUCQ liAQ

iM m 04« 1707,0 MlMM aet 90«0 iOAI >lr<
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Memória de Cálculo písmum

ift 'Ôl

UlAlClf» K PASTO; aCKS • M. M»>.?Tgf;iO 0*>CI0AKS

OWfc»r.|iia:

PAVtUS'TAi;J.O 0£ OliâPVSLN A&WOUUN C<C*O0E
PASTOS iOHS • hU

.kajux
VbASPtJ aiCASNAÜK COMSKUPtOOe »tSTOS SC4S>

«*«•«"»«:

1WC23 // c«SG n.Toa /;sic<oiaTO23

£*4

WA

ARCATOrAtvus que SüUo pavimwtaoas COMP. IMC. IM)

2411.(3 U2I7i ,00AUAMA qnMOTA

t7S7,í) M22« ,00 «40TIAVBS\JOSiaOM S COSTA

1617.») M217!,00 «40TUVCSlT^OANAMCrA

7«7,J1 M2«1 AO «40iuAr;A'Kecv<iw wzs

2.97«,e} M2tUAUJ' tUMCOeOFl MO 01 Si 32i .00 940

2412.C) M2•UA PA^ 4t.A AMPIUNDâ eOEi HO OS&A 2&1,00 •4«

l.OU.;) M2IV ,00 «40•WAMC rA&A04

iU .00 »40U) M2940ftUAOA .eOOVUAlA

l» .90 «40 1.767,ÇJ M2TMkVCÜ^Oi
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Memória de Cálculo da DMT

1. Informações Gerais

Objeto/obra = implantação de Pavimentação de Vias Urbanas no Município de Pastos Bons - MA

Local/implantação = VIAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - MA

Proponente/proprietário = PREFEITURA DE PASTOS BONS - MA

Gl^VClA^e ia;
COSTA

OJVEIRA:

f)126DB7B390

mQUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL JAZIDA-DMT

Peso especifico

Bspessuie

í.SEmpolemenlo 20%

Osténae entre estacas 20.0 0.20

REFERENTE AO TRECHO RUA 00 CAMPO 00 MILTON

DISTÍNCIA FIXA

IXral

EXTtNS&O TOTAL |krn)« OISTANCIA FIXACXTFNSAO

IKm)
EXTENSiOTOTAiyt (Km)í OCAUEApãO DA JAZIDAJA2IDA UTILIZADA IXm)

6*38'49.55‘'S 44*
7,517,300,2050,410Jl-TRECHO 01

9'0.53’'0

7,51 KMDMT 01 •>

REFERENTE AO TRECHO RUA DA VAQUEJADA

EXTENSAO TOTAL (km) • OISTANOA FIXAdistAnoa fixaZXTCNSÃO
EXTENSAO TOTAL/2{ILm|lOCAUZAÇiO DA JAZIDAJAZIDA UTILIZADA IXm) (Km)(KmJ

6'38'49.55'’S 44"
7,80 7,840,040250,0805Jl-TRECHO 02

9'0.53"O

DMT 02 7,84 KM•>

X "O TI
c-?D r-
on O
X O Z

Q

9 z

'5 V



REFERENTE AO TRECHO RUA IVANILOE VIEIRA SALES

Dr.TANQA nXA

(Km)

E KTtNSid TOTAL l km) -t Dl ITANUA RXA

iKm)

EXTíhíXO

íf&t.)
EKTENiAOTOT/.L/: (KmLOCMSAÇÂO OAiAZ.OAIkZIDAlTIUZADA

(;'38'4S.55"S 44'
r,647,600,040!O.OÍ04ji-TRE :hoo^

9’0.53"O

DMT04 — 7,64 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA RAIMUNDO COELHO DE SÁ

ditAnoa hxa EKTENSAl I TOTAL Ikm) 4- D< ITAnCIA FIXAEXT&SiO
EXTTFf Ao TDT,M/2 (Km10CUiZAÇA(<OATAZ.OA1LZ1DAU1UZAOA

(Km) iXm)

lí"38'4?.5S''S 44'
{,000,16 7,840,3,!0jl-tre:hoo:

9'0.53"0

DMTOS —-> 8,CO KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÁ

OF TANOA RXA EKTENSAt • TOTAL I km) +01 .TAncIA FIXAeXT&%ÃO
EXTAN:AOTOT;I/2(Kmloc .aaAÇÂ{'OA saz.oalUIDAI/lUZADA

<Km)(Km)(K.r-)

h*38'4Ç.55"S 44'
r,987,860,12O.ZIOji-TRE :hoo«

9'0.53"O

DMT06 > 7,58 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PROJETADA 04

t KTENSAt' TOTAL I km) + Dl .tAncIA BXADL.TANOA RXA£XT£»SÃO
EXTEN:AOTOT/A/2(KmlOCltaAÇAoDAMOAtkZIDAinUZADA

(Km) iKm)ÍKA)

il"38'45.55"S 44'
{,010,05) 7,950,1:4Jl-TRE :hoo)

9'0,53"O

DMT07 > 8,C1 KM

7À3 -X3 -n
d-TO r-

cn o c/7

2 o r'
O

c

ViX.

%



REFERENTE AO TRECHO RUA DA RODOVIÁRIA

E CTENSÃIi TOTAL (km) * Dl ítAncIA HXADr.TANOA -IXAeXTEMÃO

ÍKa.)
EXTtN‘AOTOT/.L/2 (KmlOC, tiOAÇÃI I DA JA2, BAJUIDAI/IUZADA

iKm)(Km)

t>°38'4Ç.55"S 44"
{.,280,177) 8,100.3.’Sji-tre;hooí

9'0.53''0

DMT08 —-> 8,/8 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 02

líTENSAl I TOTAL I km) ♦ Di itAncIA FIXAdiitAncia =IXA

(Km)

eXTífiSÃO
EXTtN!AOTOT;,l/2(KmlOC \IIZAÇJ!(' DAIA2. BA14ZIDALnLJ2ADA

iKm)Í»i7

t,"38'4S,S5"S 44°
{,498,390,09!0,1;»0jl-tre;hooí

9'0.E3"O

8,49 KMDMT09 --->

REFERENTE AO TRECHO RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM

EXTENSAd TOTAL ikm}«D)iTANCIA FIXAoltAnoa >IXABfTEASAO
EXnN‘AOTOT/,l/2(KmiaC,a.lZAçXv DA JAZ- OAmiOALTIUZADA

(Km) iKm)(Kl,)

44°ti°38'4Ç.55"S
{,510,26 8,250,5,!0JI.-TftE:H0 1(

9'0.í3''O

8,51 KMDMTIO -—>

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 01

Or-TAUOA :iXA EXTENSAClTOTAL ikm)«OI ITANCIA FIXA£XT£ftSAO
EXnN:AOTOT/.l/2 (Km10CVU12AÇA(i DAIAZ'BAIkZIDAinUZADA

(Km) iKm)(Ka)

l,°38'4E.55''S 44“
{,308,210,090,l.t0ji-tre:hoi:

9'0.53"O

8,10 KMDMTll - ->

TJ -n
c::-:33 r-

03 o

73 yA-

REFERENTE AO TRECHO RUA PINHEIRO

EXTENSAf > TOTAL I km) 4 Dl íTANCIA FIXAdii.tAnoa^ixatXTEhSÃO

(to.J
£XTEN:AOTOTí.l/2(KmLOCUIZAÇAd DA JAZ,DAJkZIOAinUZADA o

iKm)(Km) O
2!

> c
44°(;°38’4S,55''S

{,698,540,152)0,305jl-tre:hoi;
9'0.53"0

8,(9 KMDMT12 —

I



e

REFERENTE AO TRECHO RUAGILVAN LEIDE

DlrTÍNOA HXA

(Km)

E <TINSÂ(l TOTAL I km) * 01 ITANCIA FIXACXTEf<SÃO
EXnN!SOTOT/.L/2 (KmLOCUIZAÇÃÍ’ DA JAZIDAíkZIDAirlUZAOA

(Ki,'j iiCm)

ll'38'4«.55"S 44°
{,670,057 > 8,61O.l.iSji-tre;ho 13

9’0.53"0

DMT13 8,67 KM->

REFERENTE AO TRECHO RUA AUREUR PASSOS LEAO

DL.TÂNaA ^IXA EKTENSSt > TOTAL i km] Dl ITÁNCIA FIXA

iKm)

EXTEASSO
EXTtN;AOTOT/,iy2(KmtOC.Ul«ç4(i DAJAZ.OAIkZIOALTILIZADA

IXx) (Km)

(.°38‘45.SS"S 44'
{,768,710,1>)3 0,051)JI-TRE:hO 14

9'0,53‘’O

DMT14 —> 8,76 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA POUDORO BORRAIXO

dimAnoa hxa E OTNSAl I TOTAL I bn) ♦ Dl ITAnCIA FIXAEXTEA SÂO

IKr,)
EXTEN! ÍO TOT/.L/2 (Xmlac ILIZAÇXl IDAJAZ, OAJkZIOAlTIUZADA

(Km) IKm)

(.'38'4Í,55"S 44'
{,920,093 8,820,1:10jl-tre;ho 13

9‘0.53'’0

DMT 15 —-•> 8,S2 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA MELQUIDES BORGES

EfTEMSSl I TOTAL i kmj+ Dl TANCIA FIXABfiasío oltAnoa-ixa
EXTtN!AoTOT/.l/2 (KmlOC U IZAf* < OA VAZ, DAJAZIDA IT1UZADA

iKm)IKn.) (Km)

(;'38'4S.55"S 44°
{,420,303 8,11D,6.!0ji-tre;ho K

9'0.S3"O

DMT 16 -—> 8,4 2 KM

^ "C -n
CZ'^ r~

W <D Oi
^ O z

o

> ^

t
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CRONCiGRAMA FiS CO-FNANCtilRO 3rau d'

«PUB03U

N'OPER1ÇAo D£SCRIÇ/>ODOLOTEAPEü » EMF REEND MEFfTC

PAVIWENTAC ot OE \'IAS PÚSLICAS NO MU 'llCiPIO DE PAS-TOáp/VIMEN' AÇAo )E VIAS PÚBLICAS NO MUNIC PIO DE PASTO» BONS -MA

N‘ TGOV

0735Sl'/O323

PROPONENTE TOMADOR

MUNICÍPIO DE PASTC S BONIi ■ MA0

7 8 9 10 II2 3 S 6>

Parcelas;'alorfRt}Item Detcriçlo
01250)/24 10r.4 11124 2/2403.24 04/24 05/24 0«'24 07/2 I 08/24

t>AVMe<m^>D6VllSPflBIJCASkDMt 15.96* 11.BBS 1188%% Níriodo 12.-3% I 13.9y» -7.11% ^B%1

fí" «.sss./t % hírlodo. 100.10%DERVIÇ' OS PRE JMINAI lES

' iDMINIJTRÃçJo DA03RA IA 29% 14.29% 14.29% 14 29%:i12064.S6 % >t>rlodo 1449% 14.29»» -4.29%

fli ''ERRAFIENAGÃMEPIIEPAR/ÇAOOISUI ..28.142.32 17, W 16J1% 12,22% 1C39%% Vrlodo 11.44% 13A3<» -7.34%

fíÃ 1 'AVI M E ITAÇAt > E M O .U Q 11,13% 17,19% 17,53% 11,95% 1C05%% .>eríodo lA.ieij • 7,47%; 549.293 40
I

fís 15.37^'1791% 12,25% 1C,37%% i>erlodo 11 .<2% 14.55<i -7,93%lU^LÇAItiENTO : 030 994 12

fíe- i4A4»r 12,26% 1C.3t%% >e(totlo 11.12% •7,92% 17.94% 15,41*DRENA(iEMSU°ERRC'AL • 043 603 83

fT7- "ÍIINAUZIÇAO VERTICAL

■dTnÃES IÇAO hÕWirôtITÃL

15, m 1S.80%90317,38 % Tcrlodo 11.16% isAty» •9,17% 10,89% 11.68%
L

fÍB. 11.31%11.11% 14.71»» •6,18% 17 U% 14.e% 12,11%01.392,11 % 'erioúo I

[Tb. 101.00%DERVIÇ-OSFIN/IS 63.713.M % >erlo>Jo

fTlO. 101.00%lAUDO 3Ea3NTROL£TECMCLOGIO JAP, 66.728,32 % "erlooo I

C
11,88%17.11'» •7.06% 15 36% 11.86%%: 11.13% 13,18%RS T.VM.OOU.OOTotal:

919 725.59 909 568,60Rgpatse

CortncafBda;

926.7 059 0/0 77. 11 1 3I0 265C' 1 309 ?66 94 1 222 01 i rs

12.65416 15.464.6: 15.60.80 14.44:-.25 0.750.83 10 749.31Parlo Io; 10.9'588

Outroa

9:0.476,92 920 338.11Inve»! mento: 939.716^7

11,13%

1983.42137

26,-1%

i3íg.ni.»i 132» 727.74 1J»e.62l,H

43.21'■ 10,29% 76.25% 88.12% 100,00%%;

-D -nR jpa—e: d287 £.59 584010’61 6 '40 893:0 7 655. 00999 53< 70 0 3 )9e3i 3' 4610 086 33

r-23.63004 33.114.7- S4.t 75,51 69.01' ,76 9768,6? 90 516,00/Icumu ado: Cortrioartlda: 10.9/5.88

UJ O

^ n zz
Outro*'

»9.7 te.47 7.7» .000.00IfWfJ mfito: •jm.i9i.7A AS72 9SXM 6909.iei.37

o

o

> c

PASTOS SONS-MA

Responsável récnco

Nomt: GLEICIANE :OSTA OUVEIItA

CREVCAU; 112004Í190

ART.RRT:

L>cal

sixta.fein . 16dc 'evcrciro de 202.1

Csta

7/7P^ V3.0.6
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■Curva ABC
ÈtíBSJflisir

nm

I. Informações Gerais

Obra/Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - MA

Local/Implantação; VIAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS-MA

Proponente: PASTOS BONS - MA Concedente: MINISTÉRIO DAS CIDADES

SINAPI: 12/2023 ■ desonerado

GLEYCIANÊ gR
COSTA Êj

OLIVEIRA: ^
612658783S0BDI: 25,69%

Encargos Sociais: 82,97%(HORA) 46,10%(MÉS)

Custo Unitário | Custo Total (com
(com BDI)

PESO ACUMULADODesorlção QuanLUnid.Ksm
BDI)

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE
CONCRETO ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO -

EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019

PISO PODOTATIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE

CONCRETO, NA COR NATURAL, P/DEFIOENTES VISUAIS,

DIMENSÕES '40 X 40 X 2,5* CM

TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE OE TRANSPORTE

DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 20000 L, EM VIA URBANA

PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30

KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA,

ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO.

AF_08/2022

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO,
MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 15

CM ALTURA. AF_06/2016

GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM

TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM

ALTURA. AF 06/2016

R$ 1.795,05 RS 264.141,61 27,46% 27,46%M3 147,151.4.2.1.

RS 141,15 RS 138.468,15 14,39% 41,85%M 981,00I.5.O.3.

0,93 RS135.507,49 RS 126.021,97 13,10% 54,95%TXKMI.4.2.3.

935,17 RS117,72 R$ 110.088,20 U,44% 66,40%M3l.S.O.l.

981,00 RS 72,12 RS 70.749,72 7,35% 73,75%MI.6.O.I.

X T> -n
r~

CD O ^
"X a -.z

981,00 RS 57,82 RS 56.721,42 5,90% 79,65%MI.6.O.2.

e

MÊS RS 9.836,32 RS 39.345,28 4,09% 83,74%
I

4,00ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE

DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 20000 L, EM VIA URBANA

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM).

AF_07/2020
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 MT

EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO

(UNIDADE; TXKM). AF_07/2020 ^

I.2.O.I.

1

V. C

i R
1 S

10.594,80 R$ 2,33 RS 24.685,88 86,30%2,57%TXKM1.4.2.2,

2,29 RS10.345,85 RS 88,76%23.692,00 2,46%TXKMI.3.O.3.



Curva ABC [CM
* *1 :

> 'tsa .

V.

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO ESCARIFICAÇÃO,
CARGA E DESCARGA EM SOLO DE 2A CATEGORIA COM

TRATOR DE ESTEIRAS (170HP/LÂMINA: 5,20M3).

AF_07/2020

EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO
ASFÁLTICA RR-2C

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIAS NAS

DIMENSÕES 0,40X0,40M INCLUSO SUPORTE PARA

FIXAÇÃO
PINTURA DE EIXO VIÁRIO SOBRE ASFALTO COM TINTA

RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM

MICROESFERAS DE VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM

DEMARCADORA AUTOPROPELIDA. AF_05/2021

MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

REGULARIZAÇÃO E COMPAaAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_n/2019

PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA

RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM

MICROESFERAS DE VIDRO, E = 30 CM, APLICAÇÃO

MANUAL. AF_05/2021

LAUDO E ANALISE DO CONTROLE TECNOLÓGIO

RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO

PÚBLICO, EM CONCRETO SIMPLES FCK=2SMPA, PINTADA

COM 02 DEMÃOS E PISO PODOTÁTIL DE

ALERTA/DIRECIONAL

LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL,

VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES (DIÂMETRO DE
TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE

ESTEIRA5.AF_05/2018

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO RUAS NAS DIMENSÕES 45 X
20CM INCLUSO SUPORTE PARA FIXAÇÃO

PLÃCA DE INAUGURAÇÃO EM ALUMÍNIO - PEDRA
FUNDAMENTAL, ALTURA DE O,90CM FIXADA EM UMA

PEDRA DE MÁRMORE

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE

CAL (CAIAÇÃO). AF_05/2021

19,07 RS 1,81% 90,57%RS 17.398,14M3 912,33I.3.O.2.

91,97%2.943,00 RS 4,56 RS 13.420,08 1,40%M21.4.1.1.

1.524,63 RS 93,24%RS 12.197,04 1,27%UND 8,00I.7.O.2.

6,85 RS 94,28%1.471,50 RS 10.079,78 1,05%MI.8.O.2.

7.478,58 RS

7.478,58 RS

95,06%RS 7.478,58

7.478,58

0,78%

0,78%

1,00UND1.1.0.2.

95,84%RS1,00UNDI.9.O.2.

96,55%RS 1,51 RS 6.888,09 0,72%4 561,65M2I.3.O.5.

32,16 RS 0,64% 97,20%RS 6.174,72M2 192,00I.8.O.I.

3.053,32 RS 97,83%RS 6.106,64 0,63%2,00UND1.10.0.5.

98,24%RS 490,66 RS 3.925,28 0,41%8,00UNDI.5.O.2.

X -D -
r

cr o
? S

. O

T-

0,49 RS 98,65%RS 3.920,00 0,41%M2 8.000,00I.3.O.I. O

98,93% IRS 689,82 RS 2.759,28 0,29%4,00UNDI.7.O.I.

Si2.125,87 RS 99,15%RS 2.125,87 0,22%1,00UNDI.9.O.I.

' ^
99,35%1,94 RSRS 1.903,14 0,20%981,00MI.6.O.3.
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ENCARGOS SOCIAIS
na

MARANHÃO - VIGÊNCIA A PARTIR DE 12/2023

COM DESONERAÇÃO
HORISTA» MENSAUSTAX

CÓDIGO DESCRIÇÃO

GRUPO A

0,00%0,00%Al NSS

1,50%1,50%A2 SESI

1,00% 1,00%A3 SENAI

0,20% 0,20%A4 INCRA

0,60% 0,60%A5 SEBRAE

2,50%Salário Educação 2,50%A6

3,00%Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00%A7

8,00%8,00%A8 FGTS

0,00%0,00%A9 SECONCI

16,80%16,80%TOTAL

GRUPO B

nao incide17,89%Repouso semanal remuneradoBI

não incide3,95%FeriadosB2

0,64%0,85%Auxílio - EnfermidadeB3

8,33%11,03%139 SalárioB4

0,04%0,06%Licença PaternidadeB5

0,56%0,74%Faltas JustificadasB6

1,59% 0,08Dias de ChuvasB7

0,08%0,10%Auxilio Acidente de TrabalhoB8

9,20%12,18%Férias GozadasB9

0,03%0,04%Sálario MaternidadeBIO

18,88%48,43%TOTALB

a GRUPOC

3,46%4,58%Aviso Prévio IndenizadoCl

0,08%0,11%Aviso Prévio TrabalhadoC2

1,31%1,73%Férias IndenizadasC3

1,82%2,41%Depósito de Recisão Sem justa CausaC4

0,29%0,39%Indenização AdicionalC5

6,96%9,22%TOTAL

GRUPO D

3,17%8,14%Reincidência do Grupo A sobre o Grupo BDl

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizado

0,29%0,38%

D2

3,46%8,52%TOTALD

82,97% 46,10%TOTAL (A+B+C+D)

GLEVCIANE

COSTA

OLIVEIRA: TiiMi:

61265878390
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Memória de Cálculo da DMT
MjTSSflONS

1. Informiições Gerais

Objeo/obM » tmjlantaçJode lavimentaçSo ie Vias Urbarus no Mumdp ode P istos Bins • \ A

Local/implaItaçSo - VIAi NO M JNICÍP O DE FASrOS BONS MA

Prop jnentí/proprietáriQ ■ PRE' EITURV DE P/<STOS llONS - MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Pesi BSpech CO.

El pessurt

Emp^'lemonr<' 20%
JU/

in vj

/.5

Lsrgjn X20

REFERENTE AO TRECHO RUA MANOEL MOTA

t «TENSACI TOTAL i km) 4 Dl ITANCIA RXAírrusÃo Dr.TANOA :iXA
10CllfZApA(< OA W.DA ElOtN! AOTOTí.L/2(KniJk2IDAlT1U2ADA

iKm)(Km)

||•38'4?.55"S 44'
r,140,/7 0,13í 7,00JL-TRE :hoo:

9’0.53"0

DMT 01 —•> 7,34 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA JOSE GOMES COSTA

«71» SAO dctAnoa -IXA E mNSAo TOTAL I km) 4 Dl ITANOA TIXA
EXrtK! Ao T0T/,L/2 (KmlOC U12AÇA( I PAJAZ, OAlAZIDAOlüZADA

/JOJ./ (Km) iKm)

t;'38'4S,55"S 44‘
7,61 V,71jl-tre:hoo; 0,39 0,095

9'0.E3'’O

7,71 KMDMT 02 —->

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSAJOANA MOTA :33 -O -n
ci-TD r*

CD O Crt
?a o :2

EKTiNSA(I TOTALckm)401CTANCIAFlXACXTÍAiiO

(KT')

W TANQA :|XA
Exrw! Ao TOTíl/2 (KmLOCUlZApÜ' OA 7AZ.0AJAZIDA LTIUZADA

(Km) iKm)
o

Oli*38'4«.55"S 44'
'',670,1 '5 0,087 i 7,58jl-tre:hoo;- > c

9'0.53"0

DMT 03 7,67 KM•>

\
t



REFERENTE AO TRECHO RUA IVANILOE VIEIRA SALES

E (rtNSÃt I TOTAl rkm] 4 OI iTÂNCIA FIXA
iKm)

ExrehsÂo dctAnca mxa
EXTEN‘ÍOTOT/.U2 (KmlOCi IIIZAÇVÍÍI DAJtí.OAJUIDAl/lUZADA

(KA) (Km)

44 •t.'38'4E,55"S
r,647,600,040!0,0S04ji-tre:hooí

9'0.53'’O

7,64 KMDMT04 —■>

REFERENTE AO TRECHO RUA RAIMUNDO COELHO DE SA

ElOENSAd TOTAl ikm) 4Dr ITÂNCIA FIXAdiitAncia^ixaEXTttsAo
EXnN!AOTOTí.L/2(KmlOC U KAÇAí ’ OA DAJAZIDA inUZADA

(Km) iXm)IX")

44’(;'’38'4Í.55"S
í.,007,840,160,3,!0jL-TRE:HOOí

9'0.í3'’0

DMT05 —-> 8,C0 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SA

E OENSAíi TOTAL i km)4EiI iTÂNCIA FIXAOrTÂNOA^IXAEXTÊASSO
E>tT£N:SOTOT/.l72(Km10C,\IIZAÇÂI • DAJAZ.DAJAZIOALFIUZADA

iKm)(Km)IX.r)

(r38'4S.55"S 44“
7,987,860,120,2.10ji-tre;hoo(

9’0,53"0

DMT 06 •—> 7,S8 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PROJETADA 04

E OTNSAd TOTAL í km)+Dl tAncia FIXAdiltAnciajixaexTEr, sÀo
EXTEN! Ao TOT/.L/2 (KmlOC, \LIZAÇÂÍ' DA lAZ.DAJAZIDA LFILIZADA Xm|(Km)(Kn,l

(i'38'4«,55'’S 44“
{,010,05) 7,95jl-tre:hoo/

9'0.í3"0

DMT07 — 8,C1 KM

37 T! -n
c:-33 r-
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REFERENTE AO TRECHO RUA DA RODOVIÁRIA

E<TENSÃ(i TOTAL Ibinj-f Dl ItANCIA FIXA
IXm)

exrusÃo diitAnqa ‘IXA
EXTENÍÍOTOW.l/SfKmLOC, IIIZAÇÃCDA JAZ,BAJAZIDA inuZADA

(Km)fffn.J

li°38'4'.55''S 44“
f.280,177 5 8,100,3.55jl-tre:hoo?

9'0.E3''0

8,28 KMDMT08 —->

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 02

EXTíNSAC I TOTAUkm) 4- Dl ITÍNCIA FIXAOL TANOA :|XAeXT£A$40
EXTENÍÍOTOT/.L/2 (KmlOCill2AÇAí'DAJAZ,DAJAZIDA U 1UZADA

(Km) IKm)ÍKk.)

ti“38'4S.5S''S 44“
T,498,390,095JL-TR£:HO0í 0,1:10

9'0.£3"0

DMT09 > 8,£9 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM

EKTíNSSciTOTAl lkm)4 01 ItAncIA FIXAditAnoa^ixaEXTEhSiO
£XTEN:A0T0TJ.I/2 (KmL0G1(1ZAÇA(‘ DAJAZiDAJAZIDA U’1UZADA

tKm)(Km)ÍKír.J

44“(;“38'4S.55"S
{.,518,250,260,5„’0jl-tre;ho IC

9'0,í3''0

DMTIO —-•> 8,51 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 01

DL.TANOA FIXA EKTENSAl' TOTAL i km) 4 Dl ;TANCIA FIXAZXTEASÂO
EXTíN!AOTDT/.l/2 (KmlOCiiaAÇÂÍi DAJAZ'DAJAZIDA U 1UZADA

(Km) iKm)(Kn.)

44“(i*38'4£.5S''S
{.,300,09 8,210,j;í0jl-tre;hoi3

9’0.53"0

DMTll 8,30 KM■>

70 -O Ti
CT'^ r*

eh O
70 O

REFERENTE AO TRECHO RUA PINHEIRO

E airjsA(< TOTAL I km) 4 Dl TTANCIA FIXADL.TANOA ‘IXAexrasÃo
exuni Ao tot/,i/z (xmIDGlOZAÇAl' DAMZ.DAJAZIDA LTIUZADA

(Km) iKro)(Ka-) o

O
(l'38'4S.55"S 44“

{.,690,152 5 8,540,305JL-TRE:H0 15 í

9'0.53"O

M
DMT12 > 3,E9 KM

/

>



©

REFERENTEAOTRECHO RUAGILVANLEIDE

ElCTENSÂd TOTALlbn) t-DI TÂNCtA FIXA
tKm}

DIMANUA :|XAexreAsío
EXTIN! Ao TOT/.L/2 (Xm:LOCMOAÇXí' OAJAZ.OAlUIDAtriUZADA

(Kn.) (Km)

(i’38'4Ç,55''S 44"
1,670,0575 8,61O.liSji-tre:hoi;

9’0.53"O

8,e7 KMDMT13 —

REFERENTE AO TRECHO RUA AURELIR PASSOS LEAO

EXTENsAi I TOTAL I km) 4 OI íTANCIA FIXADMTAN0A‘IXAcxtsasAo
EXTEN!AOTOT/.iy2 (KmlOCMZAÇÃtl DAJAZ OAI LZIDA1/1IIZADA

iKm)(Kn.) (Km)

44°li'38’4S,55"S
{;,760,0515 8,710,Ji)3JL-TRE5H0 lí

9’0.E3"O

DMT14 ---> 8,76 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA POLIDORO BORRALHO

di-.tAnoa :1XA EXTENSAl' TOTAL i km) 4 Dl ITANCIA FIXAEXTEASÂO
EXTEN! Ao TOT/.L/2 (KmlOOlllZAÇXoDAJAZOAJAZIDA LnilZAOA

iKm)(Km|

44°(J'38’4S.55"S
}.,928,820,09í0,1:)0jl-tre:ho lí

9a53"0

DMT15 — 8,52 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA MELQUIDES BORGES

OLíTANOA-IXA EXTENSAC' TOTAL i km) 4 Dl ITANOA FIXAeXTOiSÃO
ÉXIEN!AOTOT/.l72 (KmtOC líKAÇÍI IOA JAZ, DAJAZIDA LTTIIZADA

(Km) iKm)(Kr)

ii°38'45.S5"S 44“
{.,420,30í 8,110,6'.0Jt-TREÍHO le

9'0.E3'’O

DMT16 -—> 8,í2 KM
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FLS

RUBRICA

Págins 1/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n- 0.4^0, de / de oezembro de ív/t

ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240739567
CREA-MA‘A.

Wi/liaciliu r\c^iuiidi u«s Liiyciiiicaitâ «s i uw L»tcsu\/ naicaiillaw»

INICIAL

1. Responsável Técnico

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Titulo profissional: ENGENHEIRA CIVIL, MASTER BIM - FERRAMENTAS DE GESTÃO E PROJETOS RNP: 1120045193

Registro: 1120045193MA

2. Dados do Contrato

Conlratanle: PASTOS BONS • MA

AVENIDA DOMINGOS SERTÃO

Complemento:

Cidade: PASTOS BONS

CPF/CNPJ: 05.277,173/0001-75

N“: 1000

Bairro: SÃO JOSÉ

UF: MA CEP: 65B70000

Contraio: Não especificado

Valor: RJ 7.750.000,00

Ação Institucional: Outros

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

3. Dados da Obra/Serviço

OUTROS SEDE DO MUNICÍPIO

Complemento:

Cidade: PASTOS BONS

Data de Inido: 15/02/2024

N”; S/N”

Bairro: CENTRO

UF:MA CEP: 65870000

Coordenadas GeográFicas: -6.614903, -44.100664

Código: Não Especificado

Previsão de término: 15/04/2024

Finalidade:

r iL/^rciai nj. r/%o i wo wrr t. m «/ruw v

4, Atividade Técnica __

14- Elaboração

80 • Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/ÃREA DE

ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM

80 - FYojeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE

TERRA >#3.3.1.4 - COMPACTAÇÃO

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 -
ASFÃLTICA PARA VIAS URBANAS

80 • Projeto > OBRAS HlORÃULlC/^ E RECURSOS HiDHICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBR/^ CIVIS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO

80 • Projeto > OBRAS HIDRÃJLICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CMS > #5.3.1.8 - SARJETA

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > OE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.4 - VIÁRIA

tiatjomçao da orçnmento > AOHiMtNSUKA > lEKKAPLfcNAGhM > njb.iu.j

VOLUME/ÂREA OE ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM

35 - ElDboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3-1.4 - COMPACTAÇÃO

3S - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 • ASFÃLTICA PARA VIAS URBANAS

35- Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÃULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRA.S CIVIS > DE -SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.8-SARJETA

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÃULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.7-MEIO-FIO

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > «4.9.1.4 -
VIÃRIA

35 - Elaboração da orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.1 -

Quantidade

7.482.76

Unidade

m"

37.413,82 m'

24,354,40 m'

7.914,80 m

7.914,80 m

11.872,20

/.4B2,/B

m

Jb Ufc m'

37.413,82 nP

24,354,40 rrP

7.914,80 m

7.914.80 m

n.872,20 m

68,00 un

QO-Projeto» TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO >#4.9.1.1 - URBANA 68,00 un

A dUtentiCiCeCQ desla ART poü« wr vorrficoda em: Mipsi/Zcrea^mu sitac com br/publíco/, com o cTrave: 0c7lâ

irnpressoem: 16/02/2024 âs 09:12:21 oor: Jo; 179.63.151.196

viww.creamâ .orç .br
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ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240739567
'A

uc k)iyciiikc»i la c wnvitiio uu uw nioi aniidu

INICIAL

s PAkiCT©! i/^Aa s cnietí^A^Acc > nc ai^cccioji iriAAC ne

EDIFICAÇÃO > #1.13.4 . PARA FINS DIVERSOS

QO - Projelo > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE EDIFICAÇÃO >
#11.3.4 - PARA FINS DIVERSOS

7 Qld on

7.914,80 m

ApOs a conclusão das atividades lécnicas o prollsslonal deve [xoceder a baixa úesla ART

5. Observações

tLWJOKAÇAU Ub UHÇAMhNIÜ cf PRÜJh lU UA HAVIMbNIAÇAO Ut VIAS PUBLICAS NU MUNOPIU Ub PASIUS BUNS - MAKANHAU » N'

DA PROPOSTA: 073550/2023

6. Declarações

- Declefo que estou comprmOo as regras de acessibilidade previstes nas normas técnicas da ABNT. na fegisleçâo especifica e no decreto n.
5296/2004.

• Cláusula Compromissõna' Oualquer con/lilo ou hUgio ongínado do presente contrato, bem como sua inteipretaçAo ou execução, será resolvido por
aitutragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediaçâoe Arbitragem-CMA vinculado ao Crea-MA,

nos lermos oo respectivo teguiomentu oe aroitttigem que, expiessamerne, as panes oeciaram concordar.

7. Entidade de Classe

UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL OO MARANHAO

8. Assinaturas

Oedaro serem verdadeiras as informações adma GLEYCIANE COSTA OUVEIRA • CPF: 612.65a.7U'W

de ae

Local data PASTOS BONS - MA -CNPJ: OS.Zn.lTliOOOl-TS

9. Informações

■ A ART 6 vâfida somente quando quitada, mediante apresentação do oomprovanledo pagamento ou conlerèncla no site do Cnea.

10. Valor

Valor da ART; Rí 262,55 Registrada cm: 15/02/2024 Valor pago: RS 262,55 Nosso Número: 8305286667

A eutonliculadu úosla ART podo sar verificada era: htlps;//croe-mü.sitac.coni.t7f/publico/, com a cXiave: 0c7ta

Impresso em; 10rt)2/2024 fls 09:12:22 por;, ip: 179.63.151.19S
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